
A MTV acaba de divulgar que a me-
gastar Pabllo Vittar irá subir ao palco 
do pré-show, diretamente do tapete 
vermelho, do MTV EMA com uma per-
formance memorável.   

Pabllo Vittar é atração 
do MTVEMA 2019

Ano XCIII   Nº 35.886 |   SÃO LUÍS-MA, QUARTA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 2019   |   CAPITAL E INTERIOR  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 99188.8267@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  GERAL 3212.2030   w   COMERCIAL 3212-2086   w CLASSIFICADOS 3212.2020   w   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 989072182  w   REDAÇÃO 3212.2006 

TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

A decisão do governo de enviar ao Congresso a proposta de privatização da 
Eletrobras sem golden share promete ter o mesmo fim do regime de capitaliza-
ção proposto para Previdência. Golden Share é a ação especial que dá poder de 
veto a determinadas decisões, vista por grande parte dos congressistas como 
uma espécie de segurança para o governo.

APARTE       Transparentes         O grande teste das privatizaçõesBRASÍLIA -DF
QUA 30/10/2019
02H02 ............... -0.2M
08H04 ................ 6.2M
14H13 ................ 0.3M
20H19 ................ 6.1MM a n h ã  T a r d e  N o i t e

Conheça dicas  
de negócios 
online para 
mulheres

PROGRAME-SE
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A fórmula de disputa sugeri-
da pela maioria dos participantes 
aprovou a fórmula de disputa em 

quatro fases. São 13 datas e deverá 
ficar em vigor até 2021, conforme 
determina o Estatuto do Torcedor. 

147 mil em situação 
de trabalho infantil

no Maranhão  

NEGÓCIOS

Os prejuízos ambientais causados pelo derramamento 
de óleo que já atingiu os nove estados do Nordeste, in-
cluindo o Maranhão, em uma extensão de mais de dois 
mil quilômetros da costa brasileira, foi um dos princi-
pais assuntos debatidos na sessão plenária de ontem na 

Asembleia Legisltaiva do Maranhão. Os deputado Edson 
Araújo (PSB), seguido de Adelmo Soares (PC do B), Hélio 
Soares (PL) e Zé Inácio (PT).chamaram a atenção para a 
seriedade do problema no Estado. As manchas de óleo 
ja atingiram até os Lençois Maranhense (foto) PÁGINA 3
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Existem muitas opções para se 
ganhar dinheiro na internet, 

por isso listamos algumas dicas 
para mulheres que podem 
conquistar uma renda sem 

precisar sair de casa

Deputados  Estaduais manifestam-se  sobre óleo nas praias

Cemitérios terão 
fiscalização contra   

trabalho infantil
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Cinco filmes
inspirados no

Halloween  para 
você assistir

NA CANETA AZUL
Edivaldo antecipa 

pagamento de 
servidores   para 
esta  sexta-feira

EMPREENDER

PREMIAÇÃO  

Cecília Leite canta 
sucessos do jazz

NESTA SEXTA  

Vestibular do CFO 
da Uema é suspenso
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Após pedido do Ministério Público do Maranhão (MPMA), a 6ª Câmara Cível do Tribunal Justiça suspendeu o 
vestibular da Universidade Estadual do Maranhão para o Curso de Formação de Oficiais (Polícia Militar e Corpo de 

Bombeiros) até que sejam disponibilizadas vagas para pessoas com deficiência no edital do certame.  A decisão acolheu 
recurso (agravo de instrumento) interposto pela promotora de justiça Theresa Maria Muniz Ribeiro de La Iglesia.

 PÁGINA 10

PÁGINA  2

PÁGINA  7

Saiba  a diferença 
entre estratégia 

e tática de gestão 
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 Veja: Aplicativos 
gratuitos para 

empreendedores
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Cartões de 
visitas virtuais 
fazem sucesso 
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Agricultura familiar 
tem 85% do  mercado  
agropecuário no MA

Prefeito de São Luis em suas rede sociais
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O TRABALHO INFANTIL  EM CEMITÉRIO EXPÕE CRIANÇAS E A RISCOS DE ACIDENTES E CONTAMINAÇOES

FINADOS
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O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, afirmou ontem que não falta
dinheiro para combater o vazamento de óleo

VAZAMENTO

Ministro afirma que tem
recurso pra limpar praias

HOMENS DAS FORÇAS ARMADAS AJUDAM NA LIMPEZA DAS PRAIAS AFETADAS NO NORDESTE, MAS ORIGEM DO ÓLEO NÃO FOI DEFINIDA

 REUTERS / DIEGO NIGRO

O
mi nis tro de Mi nas e Ener- 
gia, Ben to Al bu quer que,
dis se on tem que não fal tam
re cur sos ao país pa ra com- 

ba ter o va za men to de pe tró leo no
Nor des te. As man chas de óleo cru co- 
me ça ram a che gar às prai as no fim de
agos to e atin gi ram mais de 200 lo ca li- 
da des em to dos os es ta dos da re gião.
Des de en tão, fo ram re co lhi das mais
de 1 mil to ne la das do pro du to, nu ma
ex ten são de 2,5 mil quilô me tros.

Se gun do Al bu quer que, o tra ba lho é
co or de na do pe la Ma ri nha e a ori gem
do va za men to ain da é des co nhe ci da.
“O mi nis té rio pres ta apoio e faz par te

do ga bi ne te que es tá acom pa nhan do
es sa si tu a ção. Não te nho co nhe ci- 
men to de ne nhu ma con clu são que se
te nha che ga do. Nós te mos evo luí do
mui to ao lon go do tem po, mas a cau sa
des se óleo é des co nhe ci da”.

O mi nis tro con ver sou com a im- 
pren sa de pois de par ti ci par, na ma- 
nhã de on tem (29), da me sa de aber- 
tu ra da Offsho re Technology Con fe- 
ren ce (OTC) Bra sil 2019, quin ta edi ção
do prin ci pal con gres so de pe tró leo e
gás do país, que vai até ama nhã (31)
no Cen tro de Con ven ções Su la mé ri ca,
no cen tro do Rio de Ja nei ro.

Al bu quer que elo gi ou a ini ci a ti va da

Pe tro bras de co lo car à dis po si ção to- 
dos os mei os da em pre sa na so lu ção
do pro ble ma, in clu si ve na in ves ti ga- 
ção da ori gem do va za men to. Se gun- 
do ele, a co mu ni da de in ter na ci o nal
es tá mo bi li za da em tor no da ques tão.

“Es se es for ço es tá sen do fei to de
for ma in te gra da e com a co mu ni da de
in ter na ci o nal. To dos es tão en vol vi- 
dos, a Or ga ni za ção Ma rí ti ma In ter na- 
ci o nal, que tem se de em Lon dres, vá-
ri os ór gãos in ter na ci o nais, não só de
pre ven ção do meio am bi en te, mas
tam bém que es tão li ga dos ao se tor de
pe tró leo e gás, es tão bus can do e en vi- 
an do in for ma ções pa ra que se che gue
a uma con clu são”.

ANTILIBERALISMO

Crise na América não afeta economia do Brasil
A on da an ti li be ral vis ta nas úl ti mas 

se ma nas na Amé ri ca La ti na, com os 
pro tes tos no Chi le e a elei ção da cha- 
pa de es quer da pa ra pre si dir a Ar gen- 
ti na, re to mou, no Bra sil, dis cus sões 
so bre efei tos da ca pi ta li za ção do sis- 
te ma pre vi den ciá rio e even tu ais pre- 
juí zos de pri va ti za ções de es ta tais — 
pa ra ci tar al guns dos as sun tos que le- 
va ram os chi le nos às ru as. Ape sar da 
di men são dos pro tes tos, o que acon- 
te ce no Chi le ser ve de aler ta ao go ver- 
no bra si lei ro, mas não ame a ça a agen- 
da econô mi ca em cur so.

Ape sar da re per cus são em dis cur- 
sos po lí ti cos in fla ma dos e das na tu- 
rais com pa ra ções en tre os mo de los 
econô mi cos ado ta dos, “os pro tes tos 
no Chi le não mu dam o vo to de nin- 
guém no Con gres so”. O go ver no, mui- 
to me nos, ti ra al gu ma pro pos ta da lis- 
ta de pri o ri da des. Se gun do es pe ci a lis- 
tas, re for mas ad mi nis tra ti va e tri bu tá- 
ria e pri va ti za ções não cor rem o ris co 
de ser atin gi das pe los pro ble mas ao 
re dor.

O prin ci pal im pac to po lí ti co do que 
acon te ce no Chi le é de cha mar a aten- 
ção pa ra que a pau ta não se ja ex clu si-

APESAR DA DIMENSÃO DOS PROTESTOS,  CRISE DO CHILE NÃO AMEAÇA A AGENDA 

MAURE/CB/D.A. PRESS

va men te de pri va ti za ções e re for mas. 
O im por tan te, se gun do es pe ci a lis tas, 
é que ha ja uma agen da so ci al pa ra 
com pen sar as me di das li be rais que 
fo rem ado ta das no Bra sil. “A si tu a ção 
no Chi le ser ve co mo aler ta pa ra a im- 
por tân cia des sa pau ta pa ra le la, mas 
não é uma ame a ça à agen da em an da- 
men to”, ava lia o eco no mis ta Rob son 
Gon çal ves, pro fes sor da Fun da ção 
Ge tu lio Var gas (FGV).

No atu al go ver no, avan çar com es- 
sa agen da so ci al é pa pel do Par la men- 

to, ex pli cou o ana lis ta po lí ti co Thi a go 
Vi dal, da Pros pec ti va. Com per fil “ex- 
tre ma men te li be ral”, o ob je ti vo do 
Mi nis té rio da Eco no mia é, cla ra men-
te, cor tar gas tos. “A pre o cu pa ção não é 
com qua li da de de ser vi ços pú bli cos 
ou di mi nui ção de de si gual da des”, ex- 
pli cou. Já o Con gres so tem fo co no so- 
ci al e as su me a res pon sa bi li da de de 
com ple men tar a agen da fis cal. “Tem 
que, even tu al men te, dar al gu ma coi sa 
em tro ca, al gum pon to po si ti vo”, dis- 
se Vi dal.

SÍTIO DE ATIBAIA

Defesa de lula pede suspensão de julgamento
A de fe sa do ex-pre si den te Luiz Iná- 

cio Lu la da Sil va en trou com re cur so
no STF pe din do a sus pen são do jul ga- 
men to mar ca do pe la 8ª Tur ma do
TRF-4, em Por to Ale gre (RS), ho je, que
po de anu lar a con de na ção im pos ta ao
pe tis ta no ca so do sí tio de Ati baia (SP)
e re tor nar o pro ces so à fa se de ale ga- 
ções fi nais na pri mei ra ins tân cia.

Atu al men te, o pro ces so es tá pa ra- 
do no TRF-4 à es pe ra da con fir ma ção
da pe na sen ten ci a da a Lu la em pri- 
mei ra ins tân cia pe la 13ª Va ra Fe de ral
de Cu ri ti ba (PR). No iní cio des te ano,

o ex-pre si den te foi con de na do a 12
anos e 11 me ses de re clu são pe los cri- 
mes de cor rup ção pas si va e la va gem
de di nhei ro de vi do a obras re a li za das
por em prei tei ras em um sí tio do mu- 
ni cí pio do in te ri or de São Pau lo, es ti- 
ma das em R$ 1 mi lhão. O va lor foi
con si de ra do pe la jus ti ça co mo su pos- 
ta pro pi na pa ga pe las cons tru to ras ao
ex-pre si den te.

No pe di do en vi a do ao STF on tem,
os ad vo ga dos do pe tis ta ale gam a “im- 
pos si bi li da de de o Tri bu nal lo cal des- 
ta car um dos ca pí tu los da ape la ção

cri mi nal pa ra jul ga men to apar ta do
(na for ma de “ques tão de or dem”), so-
bre tu do se es se ca pí tu lo des ta ca do
diz res pei to à nu li da de par ci al (te se
sub si diá ria de nu li da de) do pro ces so,
sen do que há ou tros ca pí tu los tra tan- 
do da nu li da de to tal do pro ces so”.

De acor do com a de fe sa, a ati tu de
do de sem bar ga dor do TRF-4 João Pe- 
dro Ger ban Ne to, res pon sá vel pe los
ca sos da La va-Ja to no tri bu nal, em
mar car o jul ga men to re pre sen ta
“afron ta ao de vi do pro ces so le gal” e
do “pro ces so pre vis to em lei”.

Bol so na ro pe de des cul pas ao STF por ví -
deo

Gre ve po de ge rar per da de US$ 3 bi lhões
pa ra GM

Mu lher pre sa por
por tão re la ta con ver sa

O ví deo de uma mu lher que foi “en go li da” pe lo por tão
au to má ti co de uma ca sa vi ra li zou na in ter net. Do na Ma- 
ri le ne es ta va an dan do por uma cal ça da de Goi â nia, se
dis traiu e foi ar ras ta da pa ra den tro de uma ga ra gem de
pes so as des co nhe ci das. Ela fi cou pre sa lá den tro por pe- 
lo me nos uma ho ra, mas tu do aca bou bem.

Pas sa do o sus to, Ma ri le ne deu de ta lhes dos mo men- 
tos de apu ros que pas sou den tro da ga ra gem.

“Eu es ta va vin do da hi dro gi nás ti ca, es ta va an dan do
cal ma men te. Co mo sou ad vo ga da, es ta va pen san do
num pro ces so que te ria que fa lar na que le dia ain da. Já
vi nha pen san do no pro ces so. Quan do abai xei a ca be ça
um pou qui nho, veio um ‘trem’ na mi nha ca be ça. Quis
des vi ar e aí que vi que era um por tão”, re la tou a ad vo ga- 
da.

O pre si den te Jair Bol so na ro pe diu des cul pas ao Su- 
pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) e afir mou ter si do um “er- 
ro” a pu bli ca ção do ví deo em que re pre sen ta um leão e
com pa ra o STF , par ti dos e en ti da des a hi e nas que o ata- 
cam. Em en tre vis ta ao jor nal “O Es ta do de S. Pau lo” nes- 
ta ter ça-fei ra, Bol so na ro isen tou o fi lho Car los Bol so na- 
ro do tuí te e dis se que pu bli ca rá “uma ma té ria” pe din do
des cul pas.

“Me des cul po pu bli ca men te ao STF, a quem por ven- 
tu ra fi cou ofen di do. Foi uma in jus ti ça, sim, cor ri gi mos e
va mos pu bli car uma ma té ria que le va pa ra es se la do das
des cul pas. Er ra mos e ha ve rá re tra ta ção”, dis se.

A fa bri can te de au to mó veis Ge ne ral Mo tors (GM)
apre sen tou on tem um in for me de ren di men tos que su- 
pe rou as ex pec ta ti vas, apoi a do em ven das só li das no úl- 
ti mo tri mes tre, em bo ra te nha re du zi do seu prog nós ti co
anu al em con sequên cia da lon ga gre ve de tra ba lha do res
que ter mi nou na se ma na pas sa da. A GM dis se que a pa- 
ra li sa ção das ope ra ções nos Es ta dos Uni dos, que se es- 
ten deu por 40 di as, po de che gar a re du zir os lu cros de
2019 em 3 bi lhões de dó la res. A gre ve, con cluí da com a
as si na tu ra de um acor do na sex ta-fei ra, foi ati va da em
me a dos de se tem bro pa ra exi gir au men tos sa la ri ais e a
me lho ria da si tu a ção dos fun ci o ná ri os con tra ta dos de- 
pois do res ga te his tó ri co do gru po em 2009 pe lo go ver no
de Ba rack Oba ma.

São Luís, quarta-feira, 30 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Os deputados Edson Araújo (PSB), seguido de Adelmo Soares (PC do B), Hélio Soares
(PL) e Zé Inácio (PT) chamaram a atenção para a seriedade do problema no Estado.

Co mis são

De pu ta dos apoi am

MEIO AMBIENTE

Deputados  falam 
sobre óleo nas praias

O
s pre juí zos am bi en tais cau- 
sa dos pe lo der ra ma men to
de óleo que já atin giu os no- 
ve es ta dos do Nor des te, in- 

cluin do o Ma ra nhão, em uma ex ten- 
são de mais de dois mil quilô me tros
da cos ta bra si lei ra, foi um dos prin ci- 
pais as sun tos de ba ti dos na ses são
ple ná ria des ta ter ça-fei ra (29). Em seu
pro nun ci a men to, Ed son Araú jo vol- 
tou a se ma ni fes tar so bre o va za men to
de óleo, a exem plo do que ele já ha via
fei to na ses são ple ná ria da quin ta-fei- 
ra (24), quan do apre sen tou re que ri- 
men tos en ca mi nha dos à mi nis tra da
Agri cul tu ra, Pe cuá ria e Abas te ci men- 
to, Te re za Cris ti na; ao mi nis tro do
Meio Am bi en te, Ri car do Sal les; e ao
se cre tá rio na ci o nal da Pes ca e Aqui- 
cul tu ra, Jor ge Seif, so li ci tan do a an te- 
ci pa ção do pa ga men to do be ne fí cio
pre vi den ciá rio do Se gu ro De fe so aos
pes ca do res ar te sa nais do Ma ra nhão. 
Se gun do Araú jo, a an te ci pa ção do Se- 
gu ro De fe so pa ra os pes ca do res do
Ma ra nhão é jus ti fi cá vel ten do em vis- 
ta o im pe di men to des ses pro fis si o- 
nais em de sen vol ve rem re gu lar men te
su as ati vi da des nes sas áre as atin gi das
pe las man chas de óleo, fi can do, as- 
sim, pre ju di ca dos na cap tu ra e ex tra- 
ção dos pei xes, ma ris cos e crus tá ce os,
que já es tão sen do afe ta dos pe lo re sí- 
duo.

“O Ma ra nhão vem sen do atin gi do
por es se der ra ma men to de óleo que é,
na ver da de, um gran de de sas tre eco- 
ló gi co e am bi en tal. Nos so es ta do, que
tem o se gun do mai or li to ral do Bra sil,
com 640 km de cos ta, con cen tra o
mai or nú me ro de pes ca do res ar te sa- 
nais do país, com mais de 200 mil fa- 

mí li as que po de rão ter gra ves pro ble- 
mas com re la ção a es se der ra ma men- 
to de óleo”, aler tou o par la men tar.

Ed son Araú jo apre sen tou da dos do
Ins ti tu to Bra si lei ro de Meio Am bi en te
(Iba ma), que acu sam di ver sos pon tos
atin gi dos pe lo óleo der ra ma do nos
mu ni cí pi os ma ra nhen ses, en tre eles,
Bar rei ri nhas, San to Ama ro, Pau li no
Ne ves, Pri mei ra Cruz e Hum ber to de
Cam pos. E no li to ral nor te, nos mu ni- 
cí pi os de Cu ru ru pu, Gui ma rães, Tu ri- 
a çu e Api cum-Açu, che gan do, in clu si- 
ve, a áre as li to râ ne as de ou tros mu ni- 
cí pi os, co mo Cân di do Men des, Go do- 
fre do Vi a na, Ca ru ta pe ra e Luís Do- 
min gues. “No Ma ra nhão, são mais de
200 mil fa mí li as de pes ca do res. Acre- 
di to que tan to o Mi nis té rio da Agri cul- 
tu ra, o Mi nis té rio do Meio Am bi en te e
o se cre tá rio na ci o nal da Pes ca e Aqui- 
cul tu ra, Jor ge Seif vão se sen si bi li zar
com es se pro ble ma aqui no nos so es- 
ta do e an te ci par a li be ra ção des se se- 
gu ro”, afir mou ele.

Ed son Araú jo apre sen tou re que ri- 
men to à Me sa Di re to ra da As sem- 
bleia so li ci tan do que se ja for ma da,
em re gi me de ur gên cia, uma co mis- 
são es pe ci al de par la men ta res, in- 
cluin do a par ti ci pa ção de re pre sen- 
tan tes das Co mis sões Per ma nen tes da
As sem bleia e de de mais ór gãos afins,
pa ra re a li zar vi si tas às prai as do li to ral
ma ra nhen se atin gi das pe lo gra ve aci- 
den te eco ló gi co.

Se gun do ele, a co mis são ana li sa rá e
pro po rá me di das in ter ven ti vas pa ra
equa ci o nar a si tu a ção com a ce le ri da- 
de que o ca so re quer, vi san do pre ve nir

mai o res im pac tos econô mi cos e so ci- 
ais pa ra o se tor pes quei ro ma ra nhen- 
se.

O de pu ta do Adel mo So a res, ao se
pro nun ci ar so bre o te ma, ma ni fes tou
apoio ao plei to de Ed son Araú jo, en fa-
ti zan do que os par la men ta res não po- 
dem ne gli gen ci ar com re la ção ao der- 
ra ma men to de óleo, a exem plo do que
fez o Go ver no Fe de ral, pois se tra ta de
um dos mai o res de sas tres am bi en tais
já ocor ri dos no país e que já che gou à
cos ta ma ra nhen se.

Ou tro par la men tar que tam bém
su biu à tri bu na em apoio ao pro nun- 
ci a men to de Ed son Araú jo foi Hé lio
So a res, que se re fe riu ao der ra ma- 
men to de óleo na cos ta bra si lei ra que
atin ge o li to ral ma ra nhen se co mo “ca- 
tás tro fe anun ci a da”.

“Nós te mos um dos mai o res li to rais
do Nor te e Nor des te. São mais de 540
mil quilô me tros de ex ten são. O se tor
pes quei ro tem que ter uma aten ção
es pe ci al do nos so go ver no”, des ta cou
Hé lio So a res, su ge rin do que a co mis- 
são de de pu ta dos fa ça uma vi si ta ao
se cre tá rio na ci o nal da Pes ca pa ra dis- 
cu tir a so lu ção pa ra o pro ble ma.

Hé lio So a res su ge riu que se ja cum- 
pri do o ca len dá rio de pa ga men to do
de fe so pa ra os pes ca do res que fi ca rão
pra ti ca men te ina ti vos de vi do ao va za- 
men to de óleo no li to ral. Ou tra su ges-
tão é que se ja aci o na do o Con se lho de
Pre si den tes de As sem blei as Le gis la ti- 
vas do Nor des te, pa ra que fa ça uma
ação con jun ta em fa vor dos pes ca do- 
res e das pes so as que vi vem da pes ca
na re gião.

Zé Inácio aponta  negligência do Governo Federal
Na tri bu na, ao se ma ni fes tar tam- 

bém so bre o as sun to, o de pu ta do Zé 
Iná cio cha mou aten ção pa ra a ne gli- 
gên cia do Go ver no Fe de ral so bre o 
que ele con si de ra um te ma tão im por- 
tan te. Se gun do Iná cio, to da ques tão 
que en vol ve o apa re ci men to de óleo 
na cos ta bra si lei ra é fru to da ne gli gên- 
cia do Mi nis té rio do Meio Am bi en te e 
da pró pria Ma ri nha, “que não dão res- 
pos tas con di zen tes com es sa re a li da- 
de”.

Iná cio la men ta que os dois ór gãos 
não te nham co lo ca do em prá ti ca um 
pla no emer gen ci al de con ten ção de 
óleo, per mi tin do que con ti nue avan- 
çan do no li to ral nor des ti no, des truin- 
do a fau na, a flo ra e cau san do enor- 
mes pre juí zos econô mi cos e so ci ais, 
em es pe ci al com re fle xo no Ma ra- 
nhão, in clu si ve à ca deia do tu ris mo.

“Mes mo que o Go ver no Fe de ral 
não es te ja dan do a im por tân cia ao 
pro ble ma e tra te co mo sen do ca sos 
pon tu ais, as man chas de óleo re pre- 
sen tam o mai or aci den te am bi en tal 
em ex ten são, até ho je, em nos so país”, 
afir mou Zé Iná cio.

Se gun do Iná cio, ape sar de o Mi nis- 
té rio Pú bli co Fe de ral ter mo vi do uma 
ação pe din do que a jus ti ça obri gue o

ZÉ INÁCIO  :  É FRUTO DA NEGLIGÊNCIA DO MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE E  

Go ver no Fe de ral a aci o nar, em 24 ho- 
ras, o Pla no Na ci o nal de Con tin gên- 
cia, “mes mo as sim, até o mo men to, 
não há ne nhu ma ação pla ne ja da, ob- 
je ti va, por par te do Go ver no Fe de ral, 
pa ra, pe lo me nos, mi ni mi zar es se 
gran de da no am bi en tal com for te re- 
per cus são so ci al”.

Zé Iná cio con cla mou os co le gas 
par la men ta res a to ma rem al gu mas 
me di das pa ra cha mar a aten ção do 
Go ver no Fe de ral, além de exi gir do 
Mi nis té rio do Meio Am bi en te pro vi- 
dên ci as no sen ti do de con ter o avan ço 

do óleo nas prai as nor des ti nas e do 
Ma ra nhão.

“Va mos im pe dir que os nos sos pes- 
ca do res, os ca ta do res, as pes so as que 
mo ram nas mar gens das prai as, nas 
Ilhas do nos so li to ral, per ma ne çam 
atin gi dos por es se gran de cri me am- 
bi en tal. É nes se sen ti do que não ape-
nas os par la men ta res, mas to da a so-
ci e da de pre ci sa co brar das au to ri da- 
des com pe ten tes pro vi dên ci as, pa ra 
que pos sa mos su pe rar es se gran de 
cri me am bi en tal que acon te ce no 
nos so país”, afir mou Iná cio.

Prefeito Eric Costa assume  a Famem
O pre fei to de Bar ra do Cor da, Eric

Cos ta, é pre si den te em exer cí cio da
Fe de ra ção dos Mu ni cí pi os do Ma ra- 
nhão, Fa mem. Pri mei ro vi ce-pre si- 
den te da en ti da de. Ele as su me  o pos-
to do pre si den te e pre fei to de Iga ra pé
Gran de, Er la nio Xa vi er, li cen ci a do pa-
ra tra ta men to de saú de, du ran te os
pró xi mos 40 di as.  Na re so lu ção que
dis põe so bre o li cen ci a men to do car-
go e em vi gor, Er la nio res sal ta as atri- 
bui ções do pre si den te in te ri no pre vis- 
tas pe lo es ta tu to, bem co mo a trans- 
pa rên cia e efi ci ên cia na con du ção dos
tra ba lhos ora em di an te de com pe-
tên cia do pre fei to Eric Cos ta

Abre-te, Sé sa mo!

O que vem por aí

Ta xar o Sol não dá

Eta nol de mi lho, a mai or apos ta

Se foi bom pa ra a Ar gen ti na…

Alck min na mu da

Nem tan to

Acu sou o gol pe

Por fa lar em gol pe… 

O gran de tes te das
pri va ti za ções

A de ci são do go ver no de en vi ar ao Con gres so a pro- 
pos ta de pri va ti za ção da Ele tro bras sem gol den sha re
pro me te ter o mes mo fim do re gi me de ca pi ta li za ção
pro pos to pa ra Pre vi dên cia. Gol den Sha re é a ação es pe- 
ci al que dá po der de ve to a de ter mi na das de ci sões, vis ta
por gran de par te dos con gres sis tas co mo uma es pé cie
de se gu ran ça pa ra o go ver no. Até nos par ti dos po ten ci- 
al men te ali nha dos ao Pla nal to, há quem es te ja des cren- 
te da ven da da em pre sa da for ma que de se ja o go ver no,
uma vez que o se tor elé tri co é con si de ra do es tra té gi co.

Com a vol ta de Jair Bol so na ro ao Bra sil nes ta quin ta-
fei ra, o gru po que o apoia no PSL pre ten de ace le rar a
aná li se de uma so lu ção pa ra a cri se in ter na do par ti do.
Só tem um de ta lhe: qual quer que se ja es sa saí da, tem
que con ter uma fór mu la má gi ca, que per mi ta le var tem- 
po de te vê e fun do par ti dá rio. Até ago ra, es se por tal con- 
ti nua fe cha do. Por tan to, se gue a bri ga no PSL, até que
es sa fór mu la se ja en con tra da.

Ca so o pre si den te Jair Bol so na ro con fir me a in ten ção
de fi car sem par ti do, seus apoi a do res nas re des so ci ais
vão lan çar uma no va ofen si va em fa vor da can di da tu ra
avul sa. Só tem um de ta lhe: quem tem que apro var é o
Con gres so Na ci o nal, on de quem man da são…. os par ti- 
dos.

Já tem de pu ta dos em pe nha dos em es tu dos so bre um
de cre to le gis la ti vo que pos sa im pe dir a co bran ça na
con ta de luz de uma ta xa so bre a ener gia pro du zi da por
pla cas so la res que os con su mi do res ins ta lam em ca sa.

O pre si den te da Da ta gro, Plí nio Nas ta ri, con si de ra
que a plan ta de eta nol de ca na no Bra sil es tá es ta bi li za- 
da. O que vai cres cer, diz ele, é o eta nol de mi lho. In clu si- 
ve com ex por ta ção. A ideia é usar a reu nião dos BRICs,
ain da es te ano,  pa ra
pro mo ver o pro du to bra si lei ro.

O fa to de a pre si den te Cris ti na Kir ch ner ser vi ce na
cha pa de Al ber to Fer nán dez le vou al guns pe tis tas a co- 
gi ta rem uma am pla ali an ça de es quer da por aqui pa ra
ten tar der ro tar os par ti dos de di rei ta e de cen tro-di rei ta,
leia-se Bol so na ro, João Dó ria e Lu ci a no Huck. Só tem
um de ta lhe: o PT quer en ca be çar es sa cha pa. Lo go, não
tem acor do.

Ho me na ge a do na 19ª Con fe rên cia in ter na ci o nal Da- 
ta gro on tem em São Pau lo, o ex-go ver na dor Ge ral do
Alck min dis se à co lu na que é ce do pa ra vol tar à po lí ti ca.
“Mi nha in ten ção, ago ra, é fa zer um mes tra do na área de
saú de e ter ri tó ri os”.

 En tre os ali a dos do ex-go ver na dor, en tre tan to, o no- 
me de Ge ral do Alck min é con si de ra do pu le de 10 pa ra
con cor rer ao go ver no de São Pau lo em 2022, ca so João
Dó ria de ci da mes mo ser can di da to a pre si den te da Re- 
pú bli ca.

Pos ta do on tem no per fil do pre si den te Jair Bol so na ro
no Twit ter, o ví deo em que apa re ce o rei leão cer ca do de
hi e nas, co mo se fos sem o STF, o PC doB e até o PSL, foi li- 
do por po ten ci ais ali a dos co mo um si nal de que o dis- 
cur so ide o ló gi co co me ça a fa zer água. Não por aca so, foi
apa ga do lo go de pois.

Cau sou mui ta pre o cu pa ção en tre os de pu ta dos bra si- 
lei ros as pri mei ras de cla ra ções do pre si den te Jair Bol so- 
na ro so bre não cum pri men tar o pre si den te elei to da Ar- 
gen ti na, Al ber to Fer nán dez. Num mun do de mo crá ti co,
é pre ci so con vi ver com quem pen sa di fe ren te. Bol so na- 
ro, de pois, dis se que con ver sa ria com o ar gen ti no. Me- 
lhor as sim.

São Luís, quarta-feira, 30 de outubro de 2019
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*ANTÔ NIO AU GUS TO RI BEI RO BRAN -
DÃO
*Eco no mis ta

Argentina pós-eleição
A sa be do ria po pu lar diz que vi zi nho não é

es co lha. É des ti no. A afir ma ção va le pa ra
pes so as e na ções. O fa do tra çou as fron tei ras
do Bra sil com pra ti ca men te to dos os paí ses
que o con tor nam. Só Chi le e Equa dor fi ca- 
ram de fo ra.É na tu ral que as re la ções nem
sem pre se jam har mo ni o sas. Não só nes te
sub con ti nen te, mas tam bém nos de mais.
Des de que Do nald Trump as su miu o po der,
por exem plo, tra va que da de bra ço com o
Mé xi co. Quer vol tar à Ida de Mé dia e cons- 
truir um mu ro pa ra im pe dir que emi gran tes
ul tra pas sem os li mi tes dos dois mun dos.
Bra sil e Ar gen ti na tam bém vi ve ram pe río dos
di fí ceis. Va le lem brar um ca so. Du ran te o go- 
ver no mi li tar, a ne go ci a ção pa ra cons truir

Itai pu — cheia de idas e vin das — pa re cia
mis são im pos sí vel. Cha ma da, a di plo ma cia
ar re don dou as ares tas e ho je os dois la dos
usu fru em a ener gia da hi dre lé tri ca.Bons
mo men tos tam bém fi gu ram nos anais de
Bra sí lia e Bu e nos Ai res. O mais al vis sa rei ro é
a as si na tu ra do Tra ta do de As sun ção em
1991. Bra sil, Ar gen ti na, Uru guai e Pa ra guai
cri a ram o Mer co sul, que alar gou as fron tei- 
ras dos qua tro mem bros e os sin to ni zou com
o mun do glo ba li za do. Em 2019, o blo co
econô mi co, de pois de 20 anos de avan ços e
re cu os, fir mou acor do com a União Eu ro- 
peia. As pers pec ti vas são alen ta do ras. Além
de ba ra te ar pro du tos, de ve for çar efi ci ên cia
e pro du ti vi da de. Há pre vi são de tro ca de tec- 

no lo gia e avan ços na ino va ção. A in dús tria
bra si lei ra, de fa sa da em de cor rên cia da lon ga
es tag na ção econô mi ca, pre pa ra-se pa ra a
no va fa se. A do país vi zi nho ali men ta a mes-
ma ex pec ta ti va. Fer nán dez de fi ne-se um li-
be ral de es quer da, pro gres sis ta. A gra ve cri se
em que se de ba te o país — com que da de
2,5% do PIB, in fla ção pró xi ma de 40%, de- 
sem pre go de 10,6%, a po bre za aci ma de
35%, ta xa de ju ros além de 80% — dei xa re ca- 
do ao pre si den te que as su me em de zem bro
pró xi mo: prag ma tis mo é pre ci so.Mau ri cio
Ma cri, can di da to der ro ta do, deu pro vas de
ci vi li da de ao con vi dar Al ber to Fer nán dez
pa ra o ca fé da ma nhã no dia se guin te às elei- 
ções. É bom si nal.

Uma nova ordem econômica

Em 1980, ti ve opor tu ni da de de vi a jar aos
Es ta dos Uni dos, pa ra fre quen tar um Se mi- 
ná rio so bre o mer ca do de ca pi tais e fi nan cei- 
ro re a li za do na Uni ver si da de de No va York.
Na que la opor tu ni da de, vi si tan do a Bol sa de
Va lo res, a NYSE, per gun tei a um ex po si tor:
vo cê acha que a cri se de 1929 po de rá re pe tir-
se? Ele res pon deu que sim, mas que “ha ve ria
sal va guar das”; a par tir da “cri se da bo lha” de
2008, pen so ter en ten di do o que aque le ex- 
po si tor quis di zer.

Fin da a Se gun da Guer ra Mun di al bus ca- 
va-se uma no va or dem econô mi ca; es se ob- 
je ti vo, quan do o con fli to aca bou, foi con cre- 
ti za do pre do mi nan te men te à cus ta da in ter- 
ven ção es ta tal no do mí nio econô mi co, o
cha ma do Es ta do do Bem-Es tar So ci al.

A cé le bre Con fe rên cia de Bret ton Wo ods,
em ju lho de 1944, que cul mi nou com a cri a- 
ção do BIRD, o Ban co Mun di al, e do FMI,
Fun do Mo ne tá rio In ter na ci o nal, fun da men- 
tou es sa no va or dem (quan do da Con fe rên- 
cia, os EUA já eram “do nos de 60% das re ser- 
vas de ou ro do mun do”).

John Maynard Keynes li de rou e te ve am- 
pla in fluên cia em qua se tu do que foi dis cu ti- 
do; já àque la al tu ra hou ve “ar gu men ta ção
in sis ten te de paí ses que pre ten di am ter quo- 
tas mai o res no ca pi tal do FMI, sig ni fi can do
mai or po der de vo to”, co mo con ti nua sen do
rei vin di ca do até os di as atu ais; aliás, a cri a- 
ção do ban co dos emer gen tes, o ban co dos
BRICS, re a fir ma es se de se jo e, no ca so, a dis- 
po ni bi li da de de um “col chão de re ser vas”
em pro vei to pró prio.

As ques tões de ba ti das em Bret ton Wo ods
vol ta ram à bai la des de a cha ma da “cri se das
hi po te cas”, ini ci a da nos Es ta dos Uni dos, em
2007, re per cu ti da – e ain da re per cu tin do –
na Eu ro pa, prin ci pal men te nos paí ses da zo- 
na do eu ro, a par das li mi ta ções da mo e da
úni ca cri a da sem que hou ves se pa dro ni za- 
ção das re gras nos sis te ma fi nan cei ros dos
di ver sos paí ses.

O ex ces so de li qui dez (“quan ti ta ti ve ea- 
sing”) que in va diu o mun do ca pi ta lis ta com
tri lhões de dó la res foi en cam pa do pe lo Ban- 
co Cen tral Eu ro peu (“o úni co gran de ban co
cen tral que até en tão ti nha evi ta do em bar- 
car em um afrou xa men to quan ti ta ti vo”), na
Con fe rên cia de Jack son Ho le, nos Es ta dos
Uni dos, co mo uma das so lu ções à re cu pe ra- 
ção da eu ro zo na.

Por ação dos pró pri os ban cos cen trais
dos paí ses de sen vol vi dos, mais as ma ci ças
emis sões pri má ri as da cha ma da dí vi da so- 
be ra na, com re com pras ga ran ti das no mer- 
ca do se cun dá rio de tí tu los, fez-me lem brar
das “sal va guar das” que, se gun do aque le ex- 
po si tor da NYSE, exis ti ri am no fu tu ro.

Di fe ren te de 1929, foi evi ta da uma fa lên- 
cia ge ral (dos ban cos, prin ci pal men te, que
se tor na ram “gran des de mais pa ra que- 
brar”), mas os efei tos es tão aí a im pe dir a re- 
to ma da do cres ci men to e a di mi nui ção do
en di vi da men to, e a re gu la ção dos me ca nis- 
mos fi nan cei ros (ala van ca gem dos ban cos e
seus ins tru men tos de ri va dos).

Há uma ver da dei ra fi nan cei ri za ção dos
mer ca dos e a mi cro e co no mia es tá per den do
seus pres su pos tos bá si cos, co mo a ra ci o na- 
li da de do con su mi dor e a au tos su fi ci ên cia
des ses mer ca dos. Além dis so, avan çam prá- 
ti cas da cha ma da “con ta bi li da de cri a ti va”,
mas ca ran do re sul ta dos.

Até me a dos dos anos 70, a igual da de Pro- 
du to-Ren da-Des pe sa re fle tia o equi lí brio.
Nos tem pos atu ais, a mo e da, co mo re ser va
de va lor, de fa to e de di rei to dei xou de ser las- 
tre a da: a dí vi da pú bli ca so be ra na ul tra pas- 
sou to dos os li mi tes em re la ção ao PIB, os
ban cos ala van ca ram além do seu pa trimô- 
nio, sur gi ram os fa mo sos de ri va ti vos e a ‘fi- 
nan cei ri za ção’ pas sou a pre do mi nar en tre
os agen tes econô mi cos.

A ver da de é que o ca pi ta lis mo fi nan cei ro
des co nhe ce o sis te ma pro du ti vo e pas sa a
exis tir ape sar de le, con tu do, se gun do a te o- 
ria econô mi ca, mo e da em cir cu la ção sem
con tra par ti da de pro du to, ge ra in fla ção. A
re cu pe ra ção da eco no mia dos paí ses de sen- 
vol vi dos, se gun do os es pe ci a lis tas, tra rá re- 
fle xos ne ga ti vos con si de rá veis na dos paí ses
emer gen tes. “Os ci la ções nos mer ca dos fi- 
nan cei ros, des va lo ri za ção nas mo e das: no
Bra sil, mo vi men tos pa ra evi tar a que da do
re al fren te ao dó lar, ame a ças à eco no mia re al
e re cu pe ra ção econô mi ca na Eu ro pa (ain da
ame a ças de es tag na ção e de fla ção na eu ro- 
zo na, in clu si ve Ale ma nha (“mai or go ver no
da zo na do eu ro, que res pon de por qua se
30% do PIB de to da a re gião […]”) Fran ça e
Itá lia (es tá em re ces são pe la ter cei ra vez)) e
nos Es ta dos Uni dos (a Bol sa de No va York es- 
tá en fren tan do di fi cul da des pa ra equi li brar
o mer ca do de ações fren te ao mais lu cra ti vo
mer ca do dos cha ma dos de ri va ti vos), e tur- 
bu lên ci as nos mer ca dos emer gen tes; o
“quan ti ta ti ve ea sing” ou afrou xa men to fi- 
nan cei ro en con tran do di fi cul da des a uma
por ta-de-saí da (me nor ofer ta de dó la res no
mun do e de ca pi tais re pa tri a dos).

Co mo con sequên cia, ao me nos no cur to
pra zo, além da des va lo ri za ção de mo e das
na ci o nais, me nos in ves ti men to in ter no (re- 
fle xos no mer ca do de ca pi tais), mai o res cus- 
tos de im por ta ção (ex por ta ções fa vo re ci das,
mas sem que a des va lo ri za ção do re al pro vo- 
que efei tos co la te rais), ní veis de in fla ção re- 
pri mi dos, ju ros de mer ca do mui to al tos ape- 
sar da que da na ta xa SE LIC; o acú mu lo de re- 
ser vas; Es ta dos Uni dos cres cen do 1,6% es te
ano e 2,5% em 2015, mais re cen te men te com
pre nún ci os de re ces são; e Mé xi co e Bra sil

res pon den do por apro xi ma da men te 60% da
eco no mia da re gião-AL”.  Há ain da uma mu-
dan ça dos des ti nos das ex por ta ções bra si lei-
ras, mais pa ra os Es ta dos Uni dos e me nos
pa ra a Chi na: “aviões, pro du tos de fer ro e aço
[…], má qui nas e mo to res pa ra os ame ri ca- 
nos; ce lu lo se, so ja e ca fé pa ra os chi ne ses”.

Ape sar des ses nú me ros do PIB em ter mos
ab so lu tos – em ter mos re la ti vos a con fe rir -,
o Bra sil es tá bem atrás dos USA, em tri lhões
de dó la res (US$17.528), Chi na (US$10.027) e
Ja pão (US$4.846), e em me nor es ca la da Ale- 
ma nha (US$3.845), Fran ça (US$2.885) e Rei- 
no Uni do (US$2.827). O PIB bra si lei ro atin-
giu, em 2019, se gun do es ti ma ti va de fon te
con fiá vel R$7,44 tri lhões de re ais, apro xi ma- 
da men te US$1,86 tri lhões de dó la res.

So fre ain da os re fle xos da cri se ame ri ca na
prin ci pal men te de pois da que bra do ban co
Leh man Brothers: flu xos e re flu xos de ca pi- 
tais in ter fe rin do no câm bio; bai xo in ves ti- 
men to na for ma ção de ca pi tal fi xo; en fren ta-
men to das ex pec ta ti vas des fa vo rá veis dos
agen tes de pro du ção; bai xa ge ra ção de su pe- 
rá vits pri má ri os; ex pan são e con ten ção na
po lí ti ca de cré di to ao con su mo; ma nu ten- 
ção e re ti ra da de in cen ti vos fis cais à pro du- 
ção e ao con su mo; in sis tên cia em pro gra- 
mas so ci ais e de trans fe rên cia de ren da.

O país tem gran des re ser vas in ter na ci o-
nais, mas há anos tem tam bém uma in fla ção
es tru tu ral, ora de de man da, que vol ta a cres- 
cer; tem tam bém um dé fi cit ex ter no ele va do.

“A eco no mia do país en co lheu no 2º tri- 
mes tre/19, em si nal de re ces são”; es se en co-
lhi men to deu-se nos in ves ti men tos (-5,3%),
in dús tria (-1,5%) e ser vi ços (-0,5%), com ba- 
se em nú me ros for ne ci dos pe lo IB GE. Pes si- 
mis mo e in cer te za pai ram no ho ri zon te em-
pre sa ri al. En quan to is so, o sis te ma ban cá rio
con ti nua ga nhan do mui to di nhei ro em ope- 
ra ções que fa lham “em tor nar a in ter me di a-
ção de re cur sos mais pu jan te e em ta xas de
ju ros mais ra zoá veis”. Ha ve ria uma “do mi- 
nân cia fi nan cei ra no Bra sil?

O que Keynes fa ria, se es ti ves se vi vo? Pa ra
quem não sa be, além de eco no mis ta fa mo so
e mais in flu en te do sé cu lo XX, Keynes ga- 
nhou mui to di nhei ro no mer ca do de ca pi- 
tais ad mi nis tran do fun do de ações. Al guns
dos seus con se lhos: ig no re o ruí do; se ja “do
con tra”; pre fi ra ações a tí tu los pa ra su pe rar a
in fla ção; com mo di ti es po dem ser pe ri go sa- 
men te vo lá teis; di vi den dos são de se já veis;
pa re de su ar. Keynes foi par ti dá rio de pro- 
gra mas in ter ven ci o nis tas li de ra dos pe lo po- 
der pú bli co; po lí ti cas mo ne tá ri as e fis cais
pa ra en fren tar os ci clos econô mi cos; ní veis
de ren da afe tan do o ní vel de em pre go; a ta xa
de ju ros co mo prê mio à li qui dez; a im por- 
tân cia das ex pec ta ti vas su pon do que o pre- 
sen te es ta do de coi sas con ti nu a rá in de fi ni- 
da men te, a me nos que ha ja ra zões es pe cí fi- 
cas pa ra es pe rar mu dan ças.

JO SÉ AME RI CO A. COS TA
Jor na lis ta

Co rin ga: a pia da mor tal

Ao lon go dos sé cu los a in da ga ção acer ca dos li mi tes en tre ra- 
zão e lou cu ra tem ocu pa do o es pí ri to hu ma no, ques tão que atra- 
ves sa o tem po e o co nhe ci men to ci en tí fi co, re no van do-se em ca- 
da cri me he di on do e no dia-a-dia das ci ên ci as men tais.

O re cen te fil me “Co rin ga” traz à to na te mas e in ter pre ta ções in- 
co muns ao uni ver so das his tó ri as em qua dri nhos, mes mo quan- 
do trans mu ta das em fil mes. Des cor ti na o la do pu ra men te hu ma- 
no e vul ne rá vel de Arthur Fleck, o Co rin ga, mos tran do a es ca la da
som bria de sua psi co se en dó ge na e o pa pel con di ci o nan te do
meio so ci al e fa mi li ar nes se pro ces so de sa gre ga dor. Ao lon go da
tra ma, na da de su per po de res ou efei tos es pe ci ais com pu ta do ri- 
za dos. Ne nhum Bat man de te ti ves co ou um Co mis sá rio Gor don
an gus ti a do. Não ve mos uma Bat girl sen su al nem um Ro bin com
chi li ques de ado les cên cia. Ape nas o la do ator men ta do de “Fe liz”,
ape li do co lo ca do em Arthur pe la sua de bi li ta da mãe, per meia um
fo co nar ra ti vo re ple to de hu ma ni da de, on de o ser hu ma no vul ne- 
rá vel ex sur ge co mo pro du to di re to da omis são es ta tal, da ge né ti ca
en lou que ci da e da pre po tên cia dos po de ro sos. Ha ve ria, nes se
con tex to trá gi co, al gum li vre-ar bí trio?

Pa ra além da dis cus são en tre os li mi tes en tre sa ni da de e lou cu- 
ra, o fil me traz ou tros te mas sub ja cen tes, des ta can do-se o pa pel
do am bi en te so ci al e fa mi li ar, e até da re a li da de econô mi ca co mo
“ga ti lhos”, is to é, fa to res que de sen ca dei am ou con di ci o nam a do- 
en ça men tal. Arthur Fleck te ria se tor na do o Co rin ga se a vi da que
o mol dou fos se ou tra? Se as fe ri das emo ci o nais do frá gil “Fe liz”
fos sem tra ta das, Gotham City se ria pal co de bi zar ros ho mi cí di os e
du e los te ne bro so en tre o Ca va lei ro das Tre vas e o Pa lha ço As sas si- 
no?

Arthur “Fe liz” Fleck na dou de ses pe ra da men te nas águas som- 
bri as de sua psi co se, ven do to das as em bar ca ções da vi da afas ta- 
rem-se, su ces si va men te, an te seu pe di do de so cor ro men tal. For- 
ças ve to ri ais pu xa ram-no pa ra as pro fun de zas das águas es cu ras.
E hou ve a ex plo são. Sim, exis te uma ex plo são in cons ci en te, pois
aqui não se tra ta de um es pa ço anatô mi co, mas de uma re a li da de
ener gé ti ca, que po de lan çar es ti lha dos pa ra além de Gotham City,
vin do pa rar pró xi mo a ca da um de nós que vi ve mos num mun do
acos sa do pe la vi o la ção da dig ni da de e ex clu são dos opri mi dos.

Sur ge en tão o Pa lha ço Le tal de Gotham. Lou cu ra ge né ti ca. Ri- 
cos ar ro gan tes que o lan ça ram no abis mo si nis tro da au to es ti ma
vi o len ta da. Omis são do Po der Pú bli co no tra ta men to dos do en tes
men tais. Ha ve ria com bi na ção mais pro pí cia pa ra de sen ca de ar o
apo de ra men to da psi que por uma do en ça men tal de ba se or gâ ni- 
ca? Se ria lí ci to exi gir de um ser hu ma no sub me ti do a tais con di- 
ções pes so ais e so ci ais uma ati tu de que so men te en con tra mos, e
mes mo as sim ra ra men te, em al mas mís ti cas que per cor rem a Ter- 
ra sob o man to da hu mil da de da Luz?

O te ma do li vre-ar bí trio per meia os cor re do res ator men ta dos
do Po der Ju di ciá rio, so bre tu do o sa lão dos pas sos per di dos, os jul- 
ga men tos pe nais. O Es ta do se ria cor res pon sá vel pe la tra gé dia hu- 
ma na quan do su as po lí ti cas pú bli cas são au sen tes ou ine fi ca zes
no tra to da vul ne ra bi li da de hu ma na? Eis uma ques tão éti ca, fi lo- 
só fi ca, ju rí di ca e prá ti ca que atra ves sa rá os sé cu los da cul pa da- 
que les que vi o lam as leis.

Na Gotham pós Co rin ga, ve mos al guns per so na gens obri ga dos
a co lo car as más ca ras men tais no di vã da vi da. O la do obs cu ro de
Bru ce Wayne se ria uma he ran ça psí qui ca re pri mi da do pai ar ro- 
gan te? Sim, exis te um in cons ci en te fa mi li ar, se gun do Phi lipp Ler- 
ch. E con ve nha mos, são evi den tes os si nais de psi co pa to lo gia no
Ho mem-Mor ce go, atra vés das su as ações vi o len tas e som bri as,
das tor tu ras e mé to dos con de na dos pe la mo ral no tra to com de- 
lin quen tes, fa zen do es tre me cer o pró prio Co mis sá rio Gor don.
Fá cil per ce ber um Sol ne gro nos vo os le tais do Ca va lei ro das Tre- 
vas ao pro je tar seu es pec tro as sus ta dor nos be cos imun dos de
uma ci da de per di da. Bat man e Co rin ga se ri am os ex tre mos que se
to cam?

O fil me, en tre tan to, é uma obra-pri ma de di re ção e ro tei ro, sem
con tar a in ter pre ta ção mag ní fi ca dos ato res, es pe ci al men te Jo a- 
quin Pho e nix, que con fe riu ao Co rin ga sua re ve la ção de ci si va em
hu ma ni da de e tra gé dia. Ape nas pe ca ao tra tar a ado ção de for ma
pre con cei tu o sa, men ta li da de ex clu den te pró pria dos na ci o na lis- 
mos cruéis que ge ral men te afe tam as gran des po tên ci as econô- 
mi cas.

“Co rin ga” nos le va, ain da, a me di tar no pa pel con di ci o nan te
do meio-am bi en te na re cu pe ra ção ou des trui ção da pes soa. O
sor ri so com pul si vo de Arthur Fleck se ria um gri to in con ti do por
uma fe li ci da de ne ga da? A lu ta con tra o pró prio ri so se ria uma
con sequên cia ta ná ti ca de um ti râ ni co su pe re go? Se a res pos ta for
po si ti va, po de mos com pre en der por que o sor ri so in fan til de uma
cri an ça tor tu ra da aca bou se tor nan do uma ri sa da di a bó li ca, pre- 
en chen do as ru as lú gu bres de uma ci da de gó ti ca com o ter ror de
uma pi a da mor tal.

São Luís, quarta-feira, 30 de outubro de 2019
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Dados foram apresentados no Censo Agro 2017 divulgado pelo IBGE na última semana.
Nos últimos 11 anos, houve redução de 6% na proporção

Co mo vi si tar

AGRICULTURA

Agricultura familiar tem
85% do mercado no MA
GEORGE RAPOSO

Bra sil

O
Cen so Agro 2017 re a li za do 
pe lo IB GE foi di vul ga do na 
úl ti ma sex ta-fei ra (25) e 
apon tou que 85% dos es ta- 

be le ci men tos agro pe cuá ri os do Ma- 
ra nhão são clas si fi ca dos co mo agri- 
cul tu ra fa mi li ar. Dos 219.765 es ta be- 
le ci men tos agro pe cuá ri os no es ta do, 
187.118 re ce be ram es ta clas si fi ca ção.

No en tan to, quan do com pa ra-se os 
nú me ros atu ais com o Cen so Agro 
2006, ob ser va-se uma re du ção na 
quan ti da de de es ta be le ci men tos ma- 
ra nhen ses con si de ra dos agri cul tu ra 
fa mi li ar. Na que le ano, o es ta do ti nha 
262.042 es ta be le ci men tos do ti po o 
que re pre sen ta va 91% do to tal.  Es sa 
re du ção foi ob ser va da tam bém quan- 
to ao nú me ro to tal de es ta be le ci men- 
tos (de agri cul tu ra fa mi li ar ou não), 
que, em 2006, era de 287.039 pro pri e- 
da des agro pe cuá ri as, 67.274 a mais 
que em 2017.

A pes qui sa apon tou, ain da, uma 
que da na quan ti da de de pes so al ocu- 
pa do em ati vi da des agro pe cuá ri as no 
Ma ra nhão. Em 2006, eram 991.600 
pes so as ocu pa das, en quan to em 
2017, fo ram iden ti fi ca dos 692.870 in- 
di ví du os com ocu pa ção.

O Cen so Agro 2017 con tou 
5.073.324 es ta be le ci men tos agro pe- 
cuá ri os no Bra sil, com re du ção de 
2,0% em re la ção a 2006. Mas a área 
dos es ta be le ci men tos cres ceu 5,8%

Re sul ta dos

MARCELO VIRGÍNIO DE MELO É O CHEFE DA UNIDADE ESTADUAL DO IBGE 

DIVULGAÇÃO

no pe río do e che gou a 351.289.816 
hec ta res. Com ex ce ção do Nor des te, 
hou ve au men to de área em to das as 
re giões.

3.897.408 es ta be le ci men tos bra si- 
lei ros aten de ram aos cri té ri os e fo ram 
clas si fi ca dos co mo agri cul tu ra fa mi li- 
ar, o que re pre sen ta 77% dos es ta be le- 
ci men tos agro pe cuá ri os le van ta dos 
pe lo cen so. Ocu pa vam uma área de 
80,9 mi lhões de hec ta res, ou se ja, 23% 
da área to tal dos es ta be le ci men tos 
agro pe cuá ri os bra si lei ros.

Os re sul ta dos do Cen so Agro 2017 
fo ram di vul ga dos ofi ci al men te, no 
Ma ra nhão, na úl ti ma sex ta-fei ra (25), 
du ran te even to re a li za do pe lo IB GE 
no au di tó rio da Com pa nhia Na ci o nal 
de Abas te ci men to (Co nab), em São 

Luís.
Na oca sião, fo ram re pas sa das in- 

for ma ções so bre ques tões agrá ri as, 
tais co mo agri cul tu ra fa mi li ar, quan ti- 
da de e área de es ta be le ci men tos agro- 
pe cuá ri os, pro du ção da agroin dús tria 
ru ral, além de da dos so bre a aqui cul-
tu ra.

Pa ra Mar ce lo Vir gí nio de Me lo, che- 
fe da uni da de es ta du al do IB GE no 
Ma ra nhão, es ta é a me lhor edi ção da 
pes qui sa. “O Cen so Agro 2017 po de 
ser con si de ra do o mais com ple to e va- 
ri a do, tan to em re la ção ao tem po de 
pes qui sa e à di vul ga ção dos da dos fei-
ta de for ma mais cé le re, quan to em re- 
la ção à va ri e da de de da dos dis po ní- 
veis”, des ta cou. De acor do com João 
Ri car do Cos ta, os da dos di vul ga dos 
pe lo Cen so Agro re tra tam a no va re a li- 
da de do ce ná rio agrá rio do Ma ra nhão.

OPERAÇÕES

Vale lança site para agendamento de visitas

A VALE CRIOU O SITE POR CONTA DA QUANTIDADE DE PESSOAS INTERESSADAS EM FAZER VISITA AS SUAS OPERAÇÕES NO MARANHÃO

Vo cê tem in te res se em co nhe cer as
uni da des ope ra ci o nais da Va le em São
Luís? A par tir de ago ra o pú bli co con ta
com um ca nal ex clu si vo pa ra agen da- 
men to de vi si tas on li ne, de for ma rá- 
pi da e in tui ti va, de acor do com as da- 
tas dis po ní veis no ca len dá rio.

Vi si tas às ope ra ções da

Va le po dem ser

agen da das via si te

No ro tei ro da vi si ta, o pú bli co é
con vi da do a par ti ci par de ex pe ri ên ci- 
as no com ple xo lo gís ti co da Va le, com
opor tu ni da de de co nhe cer um pou co
mais so bre o trans por te fer ro viá rio, a
tec no lo gia en vol vi da na ati vi da de e
co mo di nâ mi ca da atra ca ção dos mai- 
o res na vi os de mi né rio do mun do.

Além dis so, o vi si tan te po de rá co nhe- 
cer as prin ci pais ini ci a ti vas de sus ten- 
ta bi li da de da em pre sa.

Só no ano pas sa do, no

Ma ra nhão, mais de 3

mil vi si tan tes

co nhe ce ram as

ope ra ções da Va le.

Co mu ni da des, ins ti tui ções e es tu- 
dan tes co mo Win der son Al mei da, que
vi si tou a em pre sa em 2019 e des ta ca
os di fe ren ci ais da vi si ta: co nhe ci men- 
to e in for ma ção. “Es se mo men to de
in te gra ção pro mo vi do pe la Va le foi
mui to im por tan te pa ra mim. Res sal to,
prin ci pal men te, o fa to de ter co nhe ci- 

do os pro ces sos que o mi né rio é sub-
me ti do, uma ma té ria pri ma que es tá
pre sen te em tu do ao nos so re dor”, co- 
men tou.

O agen da men to de vi si ta é fei to por
meio do si te www.va le.com/vi si te a va- 
le. A pla ta for ma per mi te que o usuá- 
rio se ins cre va de for ma ágil e in tui ti va
por meio de um for mu lá rio on li ne: o
vi si tan te ape nas pre ci sa che car di as e
ho rá ri os dis po ní veis, fa zer sua ins cri- 
ção e aguar dar a con fir ma ção e ins-
tru ções, en vi a das via e-mail.

A pla ta for ma per mi te tam bém um
pas seio pe las ope ra ções no Ma ra- 
nhão, com vi são 360º so bre o “ca mi-
nho do mi né rio”, por meio de um tour
vir tu al às ins ta la ções. A va gas dis po ní-
veis são pa ra aten der a co mu ni da de
em ge ral e ins ti tui ções de en si no do
es ta do. Ou se ja, as vi si tas po dem ser
agen da das pa ra uma úni ca pes soa ou
pa ra gru pos.

SÃO LUÍS

Plano de segurança do
Centro é apresentado

 RUBENS JR. APRESENTA PLANO DE SEGURANÇA PARA MP

DIVULGAÇÃO

O se cre tá rio de Es ta do das Ci da des e De sen vol vi men- 
to Ur ba no (Se cid), Ru bens Pe rei ra Jr. es te ve reu ni do
com o pro cu ra dor ge ral de jus ti ça, Luiz Gon za ga Mar- 
tins, pa ra apre sen tar as ações es tra té gi cas do Pla no de
Se gu ran ça, que pro põe a cri a ção de me di das pa ra me- 
lho rar a se gu ran ça no Cen tro His tó ri co de São Luís.

O en con tro foi re a li za do no ga bi ne te da Se cre ta ria
Ge ral de Jus ti ça. Na oca sião, fo ram de ba ti das ações co- 
mo a pos si bi li da de de cri a ção de um co mi tê de se gu ran- 
ça pú bli ca, on de o Mi nis té rio Pú bli co te rá voz ati va pa ra
tra tar de ques tões es tra té gi cas es pe ci fi cas pa ra au men- 
tar a se gu ran ça pú bli ca na re gião.

De acor do com o se cre tá rio, dis cu tir a se gu ran ça pú- 
bli ca no Cen tro His tó ri co de São Luís é um dos ei xos de
mai or im por tân cia do Pro gra ma Nos so Cen tro. “Um
item pri mor di al que já co me çou a ser dis cu ti do e ela bo- 
ra do é o Pla no de Se gu ran ça Pú bli ca da re gião. Mas pa ra
que te nha mos su ces so nas pró xi mas eta pas des se pro je- 
to é pre ci so unir for ças e bus car o apoio dos ór gãos com- 
pe ten tes, co mo o Mi nis té rio Pú bli co, que nos da rão
apoio pa ra a me lho ria da se gu ran ça no Cen tro His tó ri co
de São Luís”, afir ma Ru bens Jr.

O pro cu ra dor Luiz Gon za ga fri sou a im por tân cia do
pro gra ma e da cri a ção do co mi tê de se gu ran ça com a
pre sen ça do MP. “Fi co fe liz em ver um pro je to que vi sa
dar vi da ao Cen tro de São Luís. Pa ra is so, a se gu ran ça
tem pa pel fun da men tal, e po dem con tar com a nos sa
par ce ria”, con cluiu.

A vi si ta ao pro cu ra dor faz par te de uma sé rie de ações
que a Se cid vem de sen vol ven do pa ra a me lho ria da se- 
gu ran ça no Cen tro His tó ri co de São Luís. O Pla no de Se- 
gu ran ça em con jun to com as Po lí ci as Mi li tar e Ci vil,
Cor po de Bom bei ros, em pre sá ri os, sin di ca tos, so ci e da- 
de ci vil e ago ra Mi nis té rio pú bli co, tem co mo ob je ti vos
di mi nuir os ín di ces de vi o lên cia na re gião cen tral da ci- 
da de, ga ran tir a se gu ran ça dos mo ra do res da área, do
en tor no e dos fre quen ta do res.

NA CONTA

Prefeitura antecipa
salário de servidores

PREFEITO EDIVALDO ANTECIPA PAGAMENTO DE SALÁRIOS

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

Pau ta do no pla ne ja men to e na or ga ni za ção e res pon- 
sa bi li da de, a ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni- 
or, mais uma vez, an te ci pa o pa ga men to dos ser vi do res
mu ni ci pais e os sa lá ri os es ta rão dis po ní veis aos ser vi do- 
res nes ta sex ta-fei ra (1°). Con for me o ca len dá rio de ven- 
ci men tos, o mon tan te se ria pa go so men te dia 5 de no- 
vem bro.

“Di an te das di fi cul da des econô mi cas que o país en- 
fren ta, São Luís vem evi den ci an do o quan to a nos sa ges- 
tão é com pro me ti da com o ser vi dor, o ci da dão e a ci da- 
de. Te mos tra ba lha do de for ma pla ne ja da e co mo re sul- 
ta do con se gui mos não só pa gar em dia, mas an te ci par o
sa lá rio do ser vi dor. Nes te ano an te ci pa mos a da ta to dos
os me ses. Tam bém es ta mos co mo gran des in ves ti men- 
tos pe la ci da de, am pli an do fren tes de obras por meio do
pro gra ma São Luís em Obras que con tem plam to das as
áre as.

A Se cre ta ria Mu ni ci pal da Fa zen da (Sem faz), res pon- 
sá vel pe la fo lha do fun ci o na lis mo mu ni ci pal tem se or- 
ga ni za do con ti nu a da men te pa ra cum prir os com pro- 
mis sos da ges tão do pre fei to Edi val do.

De acor do com o se cre tá rio mu ni ci pal da Fa zen da,
Del cio Ro dri gues, as di fi cul da des fi nan cei ras afe tam to- 
do o país, des de os go ver nos mu ni ci pais, até os Es ta dos
e tam bém a União. “São Luís tem ob ti do êxi to no pa ga- 
men to sa la ri al dos ser vi do res, que tem si do, cons tan te- 
men te an te ci pa do, de vi do à or ga ni za ção fi nan cei ra do
fis co mu ni ci pal”, afir ma o ti tu lar da Sem faz.

São Luís, quarta-feira, 30 de outubro de 2019
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4,5MILHÕESDE CLIQUES MENSAIS

LEIA A TODA HORA
E EM TODO LUGAR

O JORNALMAIS ACESSADO
DOMARANHÃO

A Secretaria de Estado da Infraestrutura – SINFRA/MA, torna público que requereu da Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA/MA, a Renovação da Licença de 
Instalação Processo: 19100028610/2019, E-processo: 229392/2019, relativa ao Projeto de 
Melhoramento e Pavimentação da MA-245, no trecho MA-119 (Lago da Pedra / Lagoa Grande do 
Maranhão), com extensão de 65,41 km.

São Luís, 29 de outubro de 2019.
JORGE FUMIO KUSABA

Secretário Adjunto de Projeto

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA – SINFRA

SECRETARIA ADJUNTA DE PROJETOS – SEAPROJ
EDITAL DE COMUNICAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL EM SRP Nº 31/2019/CPL/PMVM. O município de Vitória do 
Mearim–MA, através da Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, por meio da Comissão Permanente de 
Licitação, torna público aos interessados que, com base na Lei n° 10.520/02, Lei nº 123/06 e alterações 
posteriores e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, Decreto Federal 
nº 7.892/13 e demais legislações aplicáveis, realizará no dia 12 de novembro de 2019 às 11:00h, licitação 
na modalidade Pregão Presencial em SRP nº 31/2019, do tipo menor preço, objetivando registro de preço 
pelo prazo de 12 (doze) meses para futura e eventual contratação de empresa especializada para 
aquisição de livros didáticos para os alunos da rede municipal de ensino de Vitória do Mearim–MA. Local: 
Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, sediada na Travessa Antônio Filho, s/n, Campina, Vitória do 
Mearim/MA. O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no endereço acima mencionado, 
de 2ª a 6ª feira, nos dias úteis, no horário das 08h às 12h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou 
obtidos mediante o pagamento através da entrega de duas resmas de papel A4, na sala de licitação, 
referente ao custo de reprodução, conforme previsão legal na Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, 
e/ou consultados/obtidos gratuitamente no site http://www.vitoriadomearim.ma.gov.br. Esclarecimen-
tos no endereço ou pelo email cplvitoriadomearim@hotmail.com. Vitória do Mearim/MA, 21 de outubro 
de 2019. Pregoeiro: Brunno Fernandes.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 076/2019 - REGISTRO DE PREÇOS
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1743/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma Presencial 
de nº 076/2019, Registro de Preços, cujo objeto trata da PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EVENTUAIS 
E FUTUROS DE PREPARAÇÃO PARA PINTURA INTERNA E EXTERNA NAS ESCOLAS DA REDE 
MUNICIPAL DE ENSINO, NO MUNICÍPIO DE SANTA INÊS - MA. O recebimento e abertura dos 
envelopes de Proposta e Documentação será em Sessão Pública a ser realizada às 14h30 do dia 
12 de novembro de 2019, na Sala de Licitações da CPL, localizada na Prefeitura Municipal de Santa 
Inês, Av. Luiz Muniz, 1005, Centro, neste Município. O Edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados na sala da Comissão Central de Licitação de 2ª a 6ª feira das 08h00 às 12h00, onde 
poderá ser consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia removível (pendrive ou cd), adquirido 
de forma física (em papel) mediante ao recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta 
reais) através de DAM (documento de arrecadação municipal) ou pelo portal da transparência 
do município: http://santaines.ma.gov.br/transparencia/transparencia. Esclarecimentos adicionais 
deverão ser protocolados na Comissão Central de Licitação, no horário de expediente.

Santa Inês - MA, 24 de outubro de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva

Pregoeiro

A Casa Civil do Estado do Maranhão, por meio de sua Pregoeira Substituta, torna público aos 
interessados que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma Presencial, de nº 
012/2019-CSL/CC, cujo objeto trata da contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços de locação de veículos, sem motorista, em regime de diárias, para atender as 
necessidades da Casa Civil no exercício de 2019. O recebimento e a abertura dos envelopes de 
Proposta e Documentação de Habilitação serão em Sessão Pública a ser realizada às 15h do dia 11 
de novembro de 2019, na Sala de Licitações da Casa Civil localizada no segundo andar do prédio 
Henrique de La Rocque, na Av. Jerônimo de Albuquerque, s/n, bairro Calhau, nesta capital. O Edital 
e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão Setorial Permanente de 
Licitação de 2ª a 6ª feira, das 08h às 19h, onde poderão ser consultados e obtidas cópias 
gratuitamente. Esclarecimentos adicionais deverão ser protocolados na Comissão Setorial de 
Licitação no horário de expediente. O Aviso de Licitação assim como cópia do Edital estarão também 
disponíveis para consulta no site da Casa Civil www.casacivil.ma.gov.br.

São Luís, 25 de outubro de 2019.
Gardênia Baluz Couto
Pregoeira Oficial da CC

ESTADO DO MARANHÃO
CASA CIVIL 

Comissão Setorial Permanente de Licitação
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2019-CSL/CC
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 207521/2019-CC

GEMASA – GRANJAS ESPECIAIS DO MARANHÃO S/A. Edital de 
Convocação CNPJ Nº 06.699.599/0001-80.Convidamos os 
Senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral ordinária a 
realizar-se ás 15.00 hs. do dia 29 de novembro de 2019 na sede 
social da companhia situada na BR 135 Km 45, Fazenda São Braz, 
no município de Bacabeira – MA, a fim deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: Exame, discursão e votação das 
demonstrações financeiras referente ao exercício encerrado em 
31.12.2018. Bacabeira (MA), 21 de outubro de 2019. Roberto 
Soares Pessoa Junior, Diretor Presidente.

OBJETO: O objeto da presente Chamada é a atualização do banco de 
candidatos à função de Diretor Técnico, residentes no estado do Maranhão, que 
poderão ser chamados para exercer a função, temporariamente, em operadoras 
de planos privados de assistência à saúde nas quais sejam instaurados o regime 
especial de Direção Técnica, nos termos da Resolução Normativa nº 417, de 22 
de dezembro de 2016 – que dispõe sobre o Plano de Recuperação Assistencial 
e sobre o regime especial de Direção Técnica, no âmbito do mercado de saúde 
suplementar, observando-se as condições estabelecidas em notícia publicada 
no site www.ans.gov.br.  
Os currículos, em formato PDF, de candidatos residentes no estado do Maranhão, 
devem ser enviados para o e-mail gedit.dipro@ans.gov.br, no período de 14 de 
outubro a 13 de dezembro de 2019.
As condições e requisitos para inclusão no cadastro podem ser verificados no 
link http://www.ans.gov.br/aans/noticias-ans/sobre-a-ans/5174-ans-atualiza-
cadastro-de-profissionais-para-atuacao-junto-as-operadoras

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 2019
Agência Nacional de Saúde Suplementar

ATUALIZAÇÃO DE CADASTRO PARA BANCO 
DE CANDIDATOS A DIRETOR TÉCNICO

MINISTÉRIO DA 

SAÚDE

Vale S.A. torna público que requereu junto a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais, em 24/10/2019, a Renovação da Outorga para Uso de Água n° 0500201/17, referente à 
captação subterrânea no poço tubular profundo, no Pátio de Bacabeira, Periz de Baixo, no muni-
cípio de Bacabeira/MA, sob coordenadas 2°55’37,23”S e 44°20’51,11”W, com vazão autorizada de 
7 m³/h, por um período de bombeamento de 20h/dia, com finalidade de industrial, conforme dados 
constantes no processo nº 19100047653/2019 e e-processo nº 236229/2019.

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2019

O MUNICÍPIO DE LIMA CAMPOS-MA, através da Prefeitura Municipal de Lima Campos, torna público aos 
interessados que, com base nas disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores e demais 
legislações pertinentes, fará realizar às 08:00hs (oito horas) do dia 18 de novembro de 2019, licitação na 
modalidade Tomada de Preços nº 005/2019, sob a forma de execução indireta e regime de empreitada por 
preço global do tipo menor preço, tendo por objeto a contratação de empresa especializada para execução 
das obras de construção de 45 (quarenta e cinco) melhorias sanitárias domiciliares – MSD, na Zona Rural do 
Município de Lima Campos/MA, de acordo com CONVÊNIO FUNASA n°. CV 0195/16, celebrado entre a 
Fundação Nacional de Saúde – FUNASA e o Município de Lima Campos/MA. A presente licitação será 
realizada na sala de reuniões da Prefeitura Municipal de Lima Campos, situada na Praça Duque de Caxias, 
s/nº, Centro, CEP: 65.728-000, Lima Campos–MA. O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados 
no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00hs (oito horas) às 12:00hs (doze horas), onde 
poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente. O Edital também poderá ser obtido no sítio eletrônico: 
www.limacampos.ma.gov.br. Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço e/ou pelo telefone (0**99) 
3646-1101.      

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL EM SRP Nº 30/2019/CPL/PMVM. O município de Vitória do 
Mearim–MA, através da Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, por meio da Comissão Permanente de 
Licitação, torna público aos interessados que, com base na Lei n° 10.520/02, Lei nº 123/06 e alterações 
posteriores e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, Decreto Federal 
nº 7.892/13 e demais legislações aplicáveis, realizará no dia 12 de novembro de 2019 às 09:30h, licitação 
na modalidade Pregão Presencial em SRP nº 30/2019, do tipo menor preço, objetivando registro de preço 
pelo prazo de 12 (doze) meses para futura e eventual contratação de empresa especializada para 
execução do PNATE e afins, para atender as necessidades de locomoção dos alunos da rede de ensino do 
município de Vitória do Mearim–MA. Local: Prefeitura Municipal de Vitória do Mearim, sediada na Travessa 
Antônio Filho, s/n, Campina, Vitória do Mearim/MA. O edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados no endereço acima mencionado, de 2ª a 6ª feira, nos dias úteis, no horário das 08h às 12h, 
onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o pagamento através da entrega de 
duas resmas de papel A4, na sala de licitação, referente ao custo de reprodução, conforme previsão legal 
na Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, e/ou consultados/obtidos gratuitamente no site http://ww-
w.vitoriadomearim.ma.gov.br. Esclarecimentos no endereço ou pelo email cplvitoriadomearim@hot-
mail.com. Vitória do Mearim/MA, 21 de outubro de 2019. Pregoeiro: Brunno Fernandes.

A EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA - EMAP torna público aos 
interessados a Errata relativa ao Aviso de Resultado de Julgamento de Recurso da Concorrência Nº 
003/2019-EMAP, cujo objeto é a cessão de uso onerosa de 02 (duas) salas no Terminal do Cujupe, 
em Alcântara – MA, a serem exploradas livremente, desde que não se instale nada relacionado a 
venda de produtos alimentícios, conforme Termo de Referência constante do Anexo I e Memorial 
Descritivo no Anexo XI deste instrumento convocatório, nos seguintes termos:
1) Onde se lê: “A próxima sessão desta Concorrência ocorrerá às 14h do dia 01/01/2019, na Sala de 
Vídeo Conferência da EMAP”
2) Leia-se: A próxima sessão desta Concorrência ocorrerá às 14h do dia 01/11/2019, na Sala de 
Vídeo Conferência da EMAP 

São Luís – MA, 29 de outubro de 2019.
Caroline Santos Maranhão

Presidente da CSL/EMAP

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA - EMAP

ERRATA
CONCORRÊNCIA Nº 003/2019 – EMAP

A Secretaria de Estado da Infraestrutura – SINFRA/MA, torna público que recebeu da Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA/MA, a Licença de Instalação Processo: 
18060008706/2018, E-processo: 138281/2018, relativa ao Projeto de Construção de uma Ponte em 
Estrada Vicinal sobre o Rio Flores.

São Luís, 29 de outubro de 2019.
JORGE FUMIO KUSABA

Secretário Adjunto de Projeto

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA – SINFRA

SECRETARIA ADJUNTA DE PROJETOS – SEAPROJ
EDITAL DE COMUNICAÇÃO

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA DO MARANHÃO - UEMASUL através de 
sua Pregoeira, torna público que a licitação em epígrafe, na modalidade Pregão Presencial, do tipo 
Menor Preço por Item, objetivando a Aquisição de Equipamentos destinados à implantação dos 
Laboratórios do Curso de Engenharia Agronômica do Centro de Ciências Agrárias, Naturais e Letras 
– CCANL, Campus/Estreito da Universidade Estadual da Região Tocantina – UEMASUL, adiada até 
ulterior deliberação, fica remarcada para o dia 14 de novembro de 2019 às 9h, no Auditório da 
Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão - UEMASUL, localizado na Rua Godofredo 
Viana, nº 1300, Centro, Imperatriz/MA.

Imperatriz/MA, 25 de outubro de 2019.
JAILMA CIRQUEIRA DE SOUZA

Presidente da CSL/UEMASUL

ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO 
TOCANTINA DO MARANHÃO – UEMASUL

AVISO DE REMARCAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2019 – CSL/UEMASUL

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0137100/2019 – UEMASUL.
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Existem muitas opções para se ganhar dinheiro na internet, por isso listamos algumas
dicas para mulheres que podem conquistar uma renda sem precisar sair de casa

Trel lo

Skype

Ever no te

Can va

Go o gle Dri ve

CamS can ner

DICAS

Negócios online
para mulheres

Do cei ra/Cho co la tei ra

Re ven de do ra de Pro du tos

Es pe ci a lis ta em con fec ção de scrap bo- 
ok

É
ca da vez mais co mum mu lhe- 
res ocu pa rem es se mer ca do 
on li ne, por vá ri os mo ti vos, 
um mui to for te, sem dú vi da, é 

o de po der fi car mais per to dos fi lhos, 
sem ter que abrir mão da car rei ra, ou 
de po der au men tar su as pos si bi li da- 
des de ga nho, sen do do na do pró prio 
ne gó cio.

Con ci li ar a vi da pes so al com a pro- 
fis si o nal, em um mes mo es pa ço, não 
é ta re fa das mais fá ceis, po rém, os ga- 
nhos em qua li da de de vi da e con ta to 
com a fa mí lia aca bam com pen san do. 

Por is so, re sol ve mos mos trar 10 
idei as de ne gó ci os on li ne, que vo cê 
po de mon tar sem sair de ca sa:

Se vo cê cons tan te men te re ce be 
elo gi os por al gum do ce di fe ren te, tru- 
fas, bri ga dei ro, cup ca ke… ou co nhe- 
ce al guém que fa ça mui to bem al gu- 
ma de lí cia, sai ba que es te é um seg- 
men to que pra ti ca men te não en fren- 
ta cri se, pois tem sem pre al guém fa- 
zen do ani ver sá rio, a Pás coa, o Dia dos 
Na mo ra dos.

Mui ta gen te já es tá ga nhan do uma 
boa ren da re ven den do pro du tos pe la 
in ter net, in clu si ve, vá ri as mar cas já 
ofe re cem o co mér cio on li ne de seus 
pro du tos. A di ca é pes qui sar quais são 
as mar cas mais con cei tu a das no mer- 
ca do.

De sig ner de bi jou te ria

Pro fes so ra Par ti cu lar

Con sul to ra (fi nan cei ra, pa ra noi vas, 
etc.)

Tra du to ra

Co a ch (con se lhei ra de car rei ra)

Es pe ci a lis ta em pla ne ja men to

Ar te sã (ve las, sa bo ne tes, bis cuit)

TRABALHAR DE CASA PELA INTERNET VIROU UMA BOA OPÇÃO PARA AS MULHERES

JOHNER IMAGES/GETTY IMAGES

Mui to po pu lar lá fo ra, aqui es tá co- 
me çan do a ser mui to pro cu ra do, o 
tra ba lho de con fec ção de ál buns de 
fo to gra fia ou agen das com co la gens, 
pa péis es tam pa dos e fi gu ras ilus tra ti- 
vas po de ser uma boa op ção de ven da 
ou re ven da on li ne.

De sen vol vi men to e fa bri ca ção de 
pe ças de bi jou te ria que po dem ser 
ven di das pe la in ter net, pa ra co nhe ci- 
dos, lo jas, noi vas, etc.

Pos sui co nhe ci men to es pe cí fi co 
em al gu ma ma té ria? En tão, uma boa 
di ca é dar au las par ti cu la res em ca sa 
ou pe la in ter net.

Es co lha uma área que do mi ne bem 
e se ja uma con sul to ra, ori en tan do os 
cli en tes a to ma rem a me lhor so lu ção.

Tem do mí nio em al gu ma lín gua es- 
tran gei ra? En tão, es se ser vi ço po de ser 
uma boa op ção, já que po de ser pres- 
ta do tan to na área es cri ta quan to na 
oral.

Es pe ci a lis tas em RH, ges tão de pes-
so as e psi có lo gas com fo co em car rei-
ra po dem re a li zar es ta ati vi da de em 
ca sa.

Es se é um ofí cio vol ta do pa ra quem 
tem ex pe ri ên cia em pro je tos, pla ne ja- 
men to anu al, ou ou tros co nhe ci men- 
tos es pe cí fi cos nes ta área, po de atu ar 
co mo es pe ci a lis ta em pla ne ja men to 
fre e lan cer.

O mer ca do de pro du tos aro má ti cos 
es tá cres cen do a ca da dia, o de lem- 
bran ci nhas e en fei tes pa ra bo lo tam-

MODERNIDADE

Aplicativos gratuitos para empreendedores

O TRELLO É UM DOS APLICATIVOS MAIS UTILIZADOS PARA ORGANIZAR TAREFAS E TRABALHAR NO SISTEMA DE CARTÕES

DIVULGAÇÃO

Um em pre en de dor nem sem pre
con se gue pas sar o dia no es cri tó rio ou
na lo ja, cer to? Mes mo as sim pre ci sa
ter con tro le so bre tu do que es tá acon- 
te cen do den tro da sua em pre sa.

Pa ra aju dar nes se de sa fio, mon ta- 
mos uma lis ta com 10 apli ca ti vos gra- 
tui tos pa ra em pre en de do res bai xa- 
rem nos seus smartpho nes ou ta blets
e te rem sem pre o con tro le do seu ne- 
gó cio nas mãos.

Dis po ní vel pa ra: An droid, IOS e
Win dows Pho ne.

O Trel lo é um or ga ni za dor de ta re- 
fas e even tos bas tan te fun ci o nal. Ins- 
pi ra do na me to do lo gia Scrum, per mi- 
te que vo cê or ga ni ze su as ta re fas por
co lu nas, on de são cri a dos os car tões –
que se ri am as ta re fas. Es ses car tões
po dem ser mo vi dos de uma co lu na
pa ra ou tra (de uma cha ma da “em de- 
sen vol vi men to” pa ra “con cluí do” por
exem plo). Vo cê po de tam bém es pe ci- 
fi car o do no de ca da ta re fa, além de
co men tar e car re gar ar qui vos.

Dis po ní vel pa ra: An droid, IOS e PC.
O Skype é um dos mais an ti gos e

co nhe ci dos ser vi ços de co mu ni ca ção

na In ter net. Ele per mi te men sa gens
ins tan tâ ne as, co mu ni ca ção por voz e
vi de o con fe rên cia, além de SMS. As li- 
ga ções pe lo Skype são mui to po pu la- 
res por se rem gra tui tas e pos suir um
cus to bem bai xo pa ra li ga ções te lefô- 
ni cas pa ra ou tros paí ses.

Dis po ní vel pa ra: An droid, IOS e ou- 
tras pla ta for mas.

Es se apli ca ti vo é per fei to pa ra vo cê
fa zer as su as ano ta ções sem cor rer o
ris co de per der os pa pei zi nhos por aí.
Vo cê po de cri ar no tas, fo to gra far, di gi- 
ta li zar ano ta ções em pa pel e ain da co- 
le ci o nar re cor tes da web. Na ver são
gra tui ta o app guar da as su as in for- 
ma ções na nu vem, mas tam bém exis- 
te a ver são pa ga que per mi te vo cê
aces sar o con teú do off-li ne.

Dis po ní vel pa ra: Desk top e iPho ne.
O Can va é um soft ware de de sign

grá fi co gra tui to, fá cil de usar e com- 
ple ta men te on li ne (não é ne ces sá rio
bai xar ne nhum pro gra ma). Com ele
vo cê po de cri ar lo go ti pos, car tões de
vi si ta e pan fle tos, além de edi tar fo tos
de for ma pro fis si o nal. Cri a do há me- 

nos de 5 anos, já con ta com 11,4 mi-
lhões de usuá ri os em 179 paí ses.

Dis po ní vel pa ra: An droid, IOS e ou- 
tros dis po si ti vos.

O Go o gle Dri ve é um ser vi ço de ar- 
ma ze na men to na web que dá 15GB de
es pa ço gra tui to por usuá rio. Vo cê po- 
de ar ma ze nar fo tos, do cu men tos, ar- 
qui vos de ví deo, en tre ou tros. Ele per- 
mi te tam bém que vo cê edi te es ses do- 
cu men tos no seu smartpho ne ou ta- 
blet e sin cro ni ze uma có pia na nu vem
em tem po re al. Além dis so vo cê po de
si na li zar do cu men tos pa ra con se guir
aces sar em mo do off-li ne nes ses mes- 
mos dis po si ti vos.

Dis po ní vel pa ra: An droid, IOS e
Win dows Pho ne.

O CamS can ner é um app de di gi ta- 
li za ção e com par ti lha men to de do cu- 
men tos. Ele é mui to sim ples, bas ta vo- 
cê ti rar uma fo to do do cu men to com o
seu smartpho ne, se le ci o nar a área a
ser es ca ne a da e sal var em uma das
op ções de for ma to que ele per mi te. É
pos sí vel, por exem plo, sal var ar qui vos
em PDF com múl ti plas pá gi nas.

Es tra té gia: um meio de se gui ar pe lo bom ca mi nho

Tá ti ca: o pas so a pas so pa ra che gar ao pon to fu tu ro

Cam Card

Pre zi

Ho ot Sui te

Go o gle Analytics

CONCEITOS

Qual a diferença entre
estratégia e tática?

Em te o ria, to do mun do sa be qual a di fe ren ça en tre
es tra té gia e tá ti ca. Aliás, mui tas ve zes es sas pa la vras são
em pre ga das co mo sinô ni mos, o que é per fei ta men te ca- 
bí vel em mui tas oca siões. En tre tan to, na prá ti ca, apon- 
tar qual é a di fe ren ça en tre es tra té gia e tá ti ca é uma ta re- 
fa que po de fa zer com que al gu mas pes so as te nham que
pen sar bas tan te – e ain da as sim não che guem a ne nhu- 
ma con clu são.

Pa ra quem es tu da Ad mi nis tra ção, exis tem vá ri as de fi- 
ni ções clás si cas de es tra té gia que po dem ser apli ca das
ao mun do dos ne gó ci os. Va mos nos ater a du as de las.
Pa ra o teó ri co or ga ni za ci o nal Ko ni chi Omae, es tra té gia
são “as me di das que vi sem di re ta men te mo di fi car o po- 
de rio de uma or ga ni za ção em re la ção à con cor rên cia”.

Já o eco no mis ta Her bert Si mon de fen de que es tra té- 
gia é “o con jun to de de ci sões que de ter mi nam o com- 
por ta men to a ser exi gi do em um de ter mi na do es pa ço
de tem po”. Bus can do as ori gens eti mo ló gi cas da pa la vra
va mos pa rar na ar te mi li tar, on de es tra té gia na da mais é
do que “a ar te e a ci ên cia de con du zir um exér ci to por
um ca mi nho”.

Ao ob ser var to das es sas te o ri as e de fi ni ções po de mos
che gar à pri mei ra con clu são: a es tra té gia fun ci o na co- 
mo se fos se um guia, é o re sul ta do do seu pla ne ja men- 
to.Quem tra ça uma es tra té gia es tá se gu ro com re la ção à
sua po si ção atu al e vê uma tra je tó ria cla ra pa ra se che gar
a ou tra po si ção. É a es tra té gia que vai de fi nir on de vo cê
quer che gar e qual se rá o ca mi nho es co lhi do pa ra ir do
pon to atu al ao pon to fu tu ro.

Se a es tra té gia apon ta qual ca mi nho es co lher e on de
vo cê quer che gar a tá ti ca é quem vai in di car os mei os
ne ces sá ri os pa ra que es sa tra je tó ria se ja pos sí vel. Va mos
a mais du as de fi ni ções pa ra tor nar as coi sas mais cla ras.
Pa ra o en xa dris ta rus so Savielly Tar ta kower, “tá ti ca é sa- 
ber o que fa zer quan do há o que fa zer”. Bem di re to, não
é mes mo?

Se for mos dar uma olha da no di ci o ná rio Hou aiss, a
pa la vra tá ti ca es ta rá des cri ta em uma de su as acep ções
co mo “mé to do ou ha bi li da de pa ra sair-se bem em em- 
pre en di men tos, dis pu tas, si tu a ções de vi da, re la ti vo a
ar ran jo, or ga ni za ção, ali nha men to ou ma no bra há bil”.
Em ou tras pa la vras, a tá ti ca é um as pec to prá ti co da es- 
tra té gia, o pla no de ação, é o co mo as coi sas se rão fei tas.

Cartões de visitas
virtuais fazem sucesso

CAMCARD É UMA FORMA DE SEMPRE TER UM CARTÃO A MÃO

Dis po ní vel pa ra: An droid, IOS e Win dows Pho ne.
Sa be aque la pi lha de car tões de vi si ta que vo cê tem e

que quan do re al men te pre ci sa de um em es pe ci al nun- 
ca acha? Di ga adeus a is so com o apli ca ti vo Cam Card!
Ele per mi te sal var, adi ci o nar, ge ren ci ar e com par ti lhar
os car tões, man ten do seu networ king sem pre em mãos
e de for ma or ga ni za da.

Dis po ní vel pa ra: An droid, IOS e ou tras pla ta for mas.
O Pre zi é um edi tor de apre sen ta ções de sli des. Di fe- 

ren te do fa mo so PPT, ele cria uma ima gem ini ci al que já
con tém os de mais sli des em mi ni a tu ra nes sa ima gem.
As sim, no mo men to de apre sen tar, ele na ve ga pe las
ima gens usan do efei tos de des lo ca men to e zo om. As
apre sen ta ções fi cam ar ma ze na das na web e vo cê tam- 
bém po de sal vá-las. O bom des se app é que não im por ta
on de vo cê es te ja, vo cê po de aces sar to das as su as apre- 
sen ta ções, bas ta ter aces so à In ter net.

Dis po ní vel pa ra: An droid, IOS e ou tras pla ta for mas.
Ho ot Sui te O Ho ot Sui te é uma pla ta for ma que per mi- 

te que vo cê con tro le su as re des so ci ais de um só lu gar.
Ele po de ser usa do pa ra di vul gar a sua em pre sa nas re- 
des so ci ais. Ne le vo cê po de agen dar pu bli ca ções, ana li- 
sar seu de sem pe nho, en cur tar a URL dos seus links e
ras tre ar pa la vras-cha ve. O apli ca ti vo pos sui di ver sos
pla nos, in cluin do um gra tui to em que vo cê po de ge ren- 
ci ar até 3 per fis di fe ren tes.

Dis po ní vel pa ra: An droid, IOS e Web.
A fer ra men ta me de a au di ên cia em tem po re al ou em

pe río do es pe ci fi ca do do tra fe go da sua pá gi na na In ter- 
net. O app per mi te que vo cê te nha aces so de for ma in- 
tui ti va à to das as in for ma ções na pal ma da sua mão. In- 
dis pen sá vel pa ra quem tem web si te e pre ci sa ter co nhe- 
ci men to de co mo es tá o de sem pe nho.

São Luís, quarta-feira, 30 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Festa da Juçara

Se gue até es te do min go, 3, a pro gra ma ção
da tra di ci o nal Fes ta da Ju ça ra que es te ano
com ple tou meio sé cu lo de his tó ria no bair ro
do Ma ra ca nã, um dos mais an ti gos da zo na
ru ral de São Luís. Na sua pro gra ma ção di ver-
si fi ca, o even to apre sen ta gru pos cul tu rais,
par que de di ver são, fei ra de ar te sa na to, sem- 
pre das 8h às 23h, e com en tra da gra tui ta. O
ob je ti vo é va lo ri zar a pro du ção lo cal da ju ça-
ra e dos seus sub pro du tos.

Ciência é 10

A UE MA, por meio do Nú cleo de Tec no lo- 
gi as pa ra Edu ca ção, es tá com as ins cri ções
aber tas pa ra o pro gra ma Ci ên cia é 10. A pós-
gra du a ção la to sen su é vol ta da pa ra pro fes-
so res da re de pú bli ca que atu am no en si no
de Ci ên ci as, do 6º ao 9º ano do Fun da men-
tal. O pro gra ma tem co mo ob je ti vo tra zer
pa ra a sa la de au la e de mais es pa ços de
apren di za gem uma me to do lo gia mais di nâ- 
mi ca e cri a ti va. 

Com a pre sen ça da ex pert em per -
fu me, Re na ta Ash car, o em pre sá rio,
Ra fa el Som bra (na fo to com os pais
Sér gio e Cris ti na Som bra e o ir mão
Da ni el), re ce beu um gru po de pes so -
as da im pren sa, in flu en cers, for ma -
do res de opi nião e cli en tes pa ra ce le -
brar 10 anos da Mahogany em São
Luís. A agra dá vel noi te acon te ceu,
na úl ti ma quin ta-fei ra, 17, no ÇÁ Vá
Gas tro bar,no Ca lhau, oca sião em
que os con vi da dos ti ra ram dú vi das
so re o uni ver so da per fu ma ria, ce le -
bra ram a da ta e co nhe ce ram as úl ti -
mas no vi da des da mar ca de cos mé ti -
cos de al to pa drão. O even to tam bém
trou xe a São Luís, o con sul tor da
Mahogany, Ro gé rio Pe le gri no.

A di re to ra de Gen te e
Ges tão do Gru po Equa -
to ri al Ener gia, Car la
Me dra do, foi con vi da -
da pa ra se tor nar
mem bro da Aca de mia
Eu ro peia da Al ta Ges -
tão, se di a da em Por tu -
gal. A Aca de mia é uma
ins ti tui ção pi o nei ra no
re gis tro bi o grá fi co de
lí de res da al ta ges tão
da União Eu ro peia e do
Mer co sul, on de, já re a -
li zou mais de 150
even tos fo ca dos em
tro ca de con teú do e
networ king.

Após a di vul ga ção do
re sul ta do do Ena de
2018, a tur ma de Di rei -
to da UNDB co me mo ra
a no ta má xi ma e ocu pa
o 2º lu gar no ran king
na ci o nal, en tre as ins -
ti tui ções par ti cu la res
com mais de 100 alu -
nos ins cri tos no exa -
me. Na fo to, Re be ca
Mu rad, di re to ra do
Gru po Dom Bos co /
UNDB e o prof. Fá bio
Car va lho, Co ord. Cur so
de Ad mi nis tra ção da
UNDB; que ce le bram o
re sul ta do de des ta que
da ins ti tui ção.

XXIII Femate

As es co las Vi va Vi da, U.I. Vi la Em bra tel, Edu-
cal lis e Di vi na Pas to ra, de São Luís; são al gu mas
con fir ma das pa ra par ti ci pa rem do XXI II Fe ma te
(Fes ti val Ma ra nhen se de Te a tro), pro mo vi do pe- 
lo Go ver no do Es ta do. A aber tu ra do Fes ti val es-
tá pre vis ta pa ra o dia 13 de no vem bro, no Te a tro
Al ci o ne Na za ré, com apre sen ta ção de es pe tá cu- 
lo pro du zi do e en ce na do por alu nos do Ca cem.
A pre mi a ção acon te ce rá lo go de pois, no dia 27
de no vem bro, com a en tre ga do Tro féu Cos me
Jú ni or, nas ca te go ri as me lhor es pe tá cu lo, me-
lhor ator/atriz, di re ção, fi gu ri no, etc.

Curso Zero Flaci

Aten den do a con vi te da Cosmobeauty, quem
bai xa por aqui é a fi si o te ra peu ta Gi o va na Ka a di
(SP). Ela vai mi nis trar no pró xi mo dia 18, na lo ja
da Cosmobeauty, o cur so “Ze ro Fla ci”; vol ta do
pa ra es te ti cis tas, fi si o te ra peu tas e pro fis si o nais 
de es té ti ca e saú de. O trei na men to acon te ce rá
das 9h às 18h. O Ze ro Fla ci é um re vo lu ci o ná rio
tra ta men to que tem por ob je ti vo atu ar em uma
das mai o res dis fun ções es té ti cas cor po ral que é
a fla ci dez. E o ob je ti vo des se tra ta men to é aca- 
bar com a fla ci dez tis su lar e mus cu lar usan do
téc ni cas avan ça das e pro du tos de qua li da de.

Expocine

Reu nin do 22 cur tas-me tra gem pro du zi dos
por alu nos do En si no Mé dio, o Ex po ci ne Cres ci- 
men to che gou à ter cei ra edi ção. O Fes ti val, que
pro mo ve o pro ta go nis mo dos alu nos, abor da te- 
mas de gran de im pac to so ci al que le vam o pú- 
bli co a re pen sar ques tões so ci ais e am bi en tais.
Nes ta edi ção, o te ma cen tral foi a “For ma ção de
Lí de res Glo bais”. Os pro je tos cri a dos fo ram des- 
de a cons tru ção de área de ser vi ço Hos pi tal do
Cân cer do Ma ra nhão até a lim pe za do Mer ca do
Cen tral de São Luís. A gran de pre mi a ção, es ti lo
Os car, ro lou no úl ti mo sá ba do, 26, no Lu zei ros. 

Pra curtir

Obras pro du zi das por
do ze gra du an dos em
Ar tes Vi su ais vão
com por a ex po si ção
“Eu, Ci a no ti pia” que
es ta rá em exi bi ção do
dia 5 a 21 de no vem -
bro, no Ca sa rão Azul
– Ga le ria de Ar tes Vi -
su ais da UF MA (Ga vi),
na Rua Hum ber to de
Cam pos, Cen tro.

A aber tu ra da mos tra
se rá no dia 5 de no -
vem bro, às 18h. A
par tir des sa da ta, a
exi bi ção das obras
es ta rá dis po ní vel pa -
ra vi si ta ção em to dos
os di as úteis da se -
ma na, das 9h às 12h e
das 14h às 17h.

Pros se gue até o dia
31, das 14h às 18h, a
ofi ci na Poé ti cas Vi su -
ais: Per for man ce em
fo to gra fia e ví deo,
com a ar tis ta Wil ka
Sa les. O pú bli co al vo
é am plo: ar tis tas, es -
tu dan tes e co mu ni -
da de in te res sa da.

É aque la chan ce de
quem ad mi ra o tra -
ba lho da ar tis ta, con -
fe rir su as ori en ta ções
e di cas e, quem sa be,
se en ve re dar pe los
cam pos das poé ti cas
vi su ais.

Nes se sá ba do, 2, fe ri -
a do do Dia de Fi na -
dos, as lo jas Gru po
Po ti guar dos bair ros
Coha ma, For qui lha e
Coha fu ma irão fun ci -
o nar das 8h às 18h; e
a lo ja do Ca mi nho da
Boi a da no Cen tro
abri rá das 08h às 13h;
com mui tas ofer tas e
pro mo ções.

Já o CD / Cen tro de
Dis tri bui ção da em -
pre sa não abri rá nes -
se sá ba do.

São Luís, quarta-feira, 30 de outubro de 2019
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Durante toda esta semana, até o sábado (2), estão sendo feitas ações em toda a região
metropolitana de sensibilização, fiscalização e combate ao trabalho infantil

Ris cos ocu pa ci o nais
• es for ços fí si cos in ten sos; ca lor; ris -
cos bi o ló gi cos (bac té ri as, fun gos, ra -
tos e ou tros ani mais, in clu si ve pe ço -
nhen tos); ris co de aci den tes e es tres se
psí qui co
• ex po si ção à vi o lên cia, dro gas, as sé -
dio se xu al e trá fi co de pes so as; ex po si -
ção à ra di a ção so lar, chu va e frio; aci -
den tes de trân si to; atro pe la men to
• ex po si ção, sem pro te ção ade qua da,
à ra di a ção so lar, chu va e frio

NO MARANHÃO

147 mil em situação
de trabalho infantil 

PATRÍCIA CUNHA

O
cu pan do o quar to lu gar no 
ran king do tra ba lho in fan til 
den tre os es ta dos bra si lei- 
ros, o Ma ra nhão tem cer ca 

de 147 mil cri an ças e jo vens nes sa si- 
tu a ção, se gun do os úl ti mos da dos da 
Pes qui sa Na ci o nal por Amos tra de 
Do mi cí li os (PnadC) de 2016. O Bra sil 
tem 2,4 mi lhões de cri an ças e ado les- 
cen tes en tre 5 e 17 anos tra ba lhan do. 
Os ado les cen tes pre tos e par dos cor- 
res pon dem a 66,2% do to tal.

Por es sa ra zão, du ran te to da es ta 
se ma na es tão sen do de sen vol vi das 
ações de com ba te ao tra ba lho in fan til 
em ce mi té ri os, es co las e cen tros co- 
mu ni tá ri os de São Luís, Ra po sa, São 
Jo sé de Ri ba mar e Pa ço do Lu mi ar, re- 
a li za das pe la Su pe rin ten dên cia Re gi- 
o nal do Tra ba lho do Ma ra nhão com 
en vol vi men to de to da a re de de pro te- 
ção à in fân cia e a ju ven tu de, an te ce- 
den do o dia de Fi na dos (2 de no vem- 
bro).

Se gun do a SRT tam bém fo ram re a- 
li za das reu niões com do nos ou ges to- 
res de ce mi té ri os, pa ra que eles pos- 
sam con tri buir ati va men te com a 
cam pa nha. As sen si bi li za ções es tão 
sen do re a li za das no en tor no, dos qua- 
tro ce mi té ri os de São Luís, on de as 
equi pes de edu ca do res so ci ais da Co- 
or de na ção de Abor da gem So ci- 
al/SEM CAS es ta rão iden ti fi can do e 
en ca mi nhan do aos Cre as as si tu a ções 
de tra ba lho in fan til en con tra das nos 
re fe ri dos ce mi té ri os. “Já fa ze mos es sa 
cam pa nha há 3 anos, em con jun to 
com a Re de de Pro te ção à Cri an ça e ao

CERCA DE 147 MIL CRIANÇAS E ADOLESCENTES TRABALHAM NO ESTADO DO MARANHÃO

REPRODUÇÃO/INTERNET

Ado les cen te, por que ve ri fi ca mos 
gran de au men to na in ci dên cia de tra- 
ba lho in fan til nos ce mi té ri os em ati vi- 
da des de ma nu ten ção dos mú tu los no 
pe río do de fi na dos, mas tam bém em 
ou tras da tas co mo dia das Mães, das 
Cri an ças, dos Pais… Nor mal men te 
quan do há um au men to das vi si tas 
aos ce mi té ri os aca ba au men tan do 
tam bém a de man da des ses ser vi ços. 
Mui tas pes so as aca bam con tra tan do 
es ses ser vi ços de cri an ças e ado les- 
cen tes, co mo lim pe za, pin tu ra, sem se 
pre o cu par com os ris cos a que es se 
pú bli co se sub me te, co mo co mo a ex- 
po si ção ao ca lor, ao sol, tra ba lho com 
fer ra men tas que po dem oca si o nar le- 
sões, ma ni pu la ção do so lo, on de mui- 
tas ve zes tem ma té ria or gâ ni ca em de- 
com po si ção”, dis se   Re bec ca Cos set ti, 
Co or de na do ra das Ações de Com ba te 
ao Tra ba lho In fan til pe la Su pe rin ten- 
dên cia Re gi o nal do Tra ba lho no Ma ra- 
nhão.

Ho je acon te cem pa les tras de sen si- 
bi li za ção pa ra pais e alu nos nas es co- 

las mu ni ci pais Sil va Ro dri gues e Jo sé 
Câ ma ra Fer rei ra, em São Jo sé de Ri ba-
mar. Ha ve rá tam bém fis ca li za ções de 
iden ti fi ca ção de tra ba lho in fan til.

No ano pas sa do fo ram en con tra das 
ir re gu la ri da des, com cri an ças e ado- 
les cen tes tra ba lhan do no Ce mi té rio 
do Ga vião e no Par que da Sau da de.  
Se gun do a SRT as cri an ças e ado les-
cen tes es ta vam pres tan do ser vi ços 
aos cli en tes dos ce mi té ri os nas ati vi-
da des de pin tu ra, lim pe za dos tú mu- 
los e lá pi des. “Os me ni nos e as me ni- 
nas en con tra vam-se na sua mai o ria 
de sa com pa nha dos (só foi ve ri fi ca da a 
pre sen ça de pai em dois ca sos), não 
usa vam ne nhum ti po de pro te ção pa- 
ra evi tar con ta to di re to com a ter ra 
con ta mi na da do lo cal e ma nu se a vam 
fa cas, fa cões e foi ces pa ra a lim pe za e 
ca pi na dos tú mu los. O va lor pa go pe-
los con tra tan tes dos ser vi ços va ri a va 
de R$ 4 a R$10. Opor tu no sa li en tar 
que as ado les cen tes es ta vam tra ba- 
lhan do sem con di ções”, re la tou a Su- 
pe rin ten dên cia.

Pior forma de trabalho é no cemitério

O TRABALHO INFANTIL EXPÕE CRIANÇAS E ADOLESCENTES A RISCOS DE ACIDENTES, DE MUTILAÇÕES, DE ADOECIMENTO E DE ÓBITOS

AGÊNCIA SÃO LUÍS

O tra ba lho in fan til em ce mi té ri os
es tá elen ca do en tre as pi o res for mas
de tra ba lho in fan til e não é per mi ti do
pa ra ne nhu ma pes soa que te nha me- 
nos de 18 anos.

A Or ga ni za ção In ter na ci o nal do
Tra ba lho (OIT) de fi ne co mo tra ba lho
in fan til aque le que pri va as cri an ças
de sua in fân cia, seu po ten ci al e sua
dig ni da de. É tam bém a for ma de tra- 
ba lho pre ju di ci al ao de sen vol vi men to
fí si co e men tal das cri an ças, aque la as
pri va de opor tu ni da des de fre quen tar
a es co la.

O tra ba lho in fan til ex põe cri an ças e
ado les cen tes a mui tos ris cos de aci- 
den tes, de mu ti la ções, de ado e ci men- 

to e de óbi tos, no mo men to de de sen- 
vol vi men to que re quer mui to cui da- 
do, pro te ção e aten ção. 

Ape sar des se ce ná rio ain da ver go- 
nho so pa ra o Bra sil, hou ve re du ção
re gis tra da nos úl ti mos anos, de 1992 a
2015, de 65% no nú me ro de cri an ças e
ado les cen tes nes ta si tu a ção. 

As ações de fis ca li za ção e pro gra- 
mas de trans fe rên cia de ren da co mo a
con di ci o na li da de de frequên cia es co- 
lar es tão en tre as prin ci pais con tri bui- 
ções pa ra o avan ço na re du ção do
pro ble ma. A As sem bleia Ge ral das Na- 
ções Uni das ado tou es se ano, por
una ni mi da de, uma re so lu ção de cla- 
ran do 2021 co mo o Ano In ter na ci o nal

pa ra a Eli mi na ção do Tra ba lho In fan- 
til e ra ti fi cou o com pro mis so com os
Es ta dos Bra si lei ros pa ra que es sa me- 
ta pos sa ser al can ça da.

ENEM 2020

En ten da co mo são
ela bo ra das as
ques tões do Exa me

O Exa me Na ci o nal do En si no Mé dio (Enem) co me ça
a ser apli ca do no pró xi mo do min go (3) pa ra, apro xi ma- 
da men te, 5,1 mi lhões de par ti ci pan tes, que fa rão pro vas
de ci ên ci as hu ma nas, lin gua gens e re da ção. O exa me
con ti nua no dia 10, com pro vas de ma te má ti ca e ci ên ci- 
as da na tu re za. To dos as ques tões são ela bo ra das por es- 
pe ci a lis tas e pré-tes ta das an tes de in te gra rem o cha ma- 
do Ban co Na ci o nal de Itens (BNI).

A pro va de re da ção é a úni ca pro va sub je ti va. As de- 
mais qua tro pro vas te rão 45 ques tões de múl ti pla es co- 
lha ca da. Es sas ques tões fo ram es co lhi das a par tir do
BNI.

Os itens do Enem são ela bo ra dos por es pe ci a lis tas se- 
le ci o na dos por meio de cha ma da pú bli ca do Ins ti tu to
Na ci o nal de Es tu dos e Pes qui sas Edu ca ci o nais Aní sio
Tei xei ra (Inep). Eles de vem se guir a ma triz de re fe rên cia,
guia de ela bo ra ção e re vi são de itens es ta be le ci dos pe lo
Inep. Após es cri tos, os itens pas sam, en tão, por re vi so res
e de pois por es pe ci a lis tas do Inep.

Fi nal men te, os itens são pré-tes ta dos em apli ca ções
fei tas em es co las. O pro ces so é si gi lo so e os es tu dan tes
não sa bem que es tão res pon den do a pos sí veis ques tões
do Enem. Com a apli ca ção, ava lia-se a di fi cul da de, o
grau de dis cri mi na ção e a pro ba bi li da de de acer to ao
aca so da ques tão. Os itens apro va dos pas sam a com por
o BNI, que fi ca dis po ní vel pa ra apli ca ções fu tu ras do
Enem.

Es se ban co, se gue um pro to co lo de se gu ran ça. To dos
os ser vi do res e co la bo ra do res com aces so aos itens as si- 
nam ter mos de si gi lo e con fi den ci a li da de. No ca so do
Enem, as si nam tam bém uma de cla ra ção de não im pe- 
di men to, pa ra as se gu rar que não pos su em re la ções de
pa ren tes co, que con fi gu ram ne po tis mo.

O BNI é aces sa do no Am bi en te Fí si co In te gra do Se gu- 
ro, lo ca li za do na se de do Inep, em Bra sí lia, ape nas por
pes so as au to ri za das. O am bi en te é com ple ta men te iso- 
la do, pos sui sa las que só po dem ser aces sa das pe lo uso
de di gi tais e com pu ta do res sem aces so à in ter net ou à
in tra net da au tar quia.

To do o pro ces so de cap ta ção, ela bo ra ção e re vi são de
itens pa ra com por o Enem e ou tros exa mes do ins ti tu to
ocor re nes se es pa ço. Não se sa be ao cer to quan tas ques- 
tões com põem o ban co do Enem, pois a in for ma ção que
é si gi lo sa.

Re vi são dos itens
Nes te ano, no BNI en trou em evi dên cia por con ta de
uma me di da do Inep, de re vi sar as ques tões. A au tar quia
cri ou uma co mis são pa ra de fi nir o que não se ria usa do
no Enem 2019.

De acor do com no ta téc ni ca pu bli ca da pe la au tar- 
quia, a co mis são, cri a da no dia 20 de mar ço des te ano,
de ve ria “iden ti fi car abor da gens con tro ver sas com te or
ofen si vo a seg men tos e gru pos so ci ais, sím bo los, tra di- 
ções e cos tu mes na ci o nais” e, com ba se nes sa aná li se,
re co men dar que tais itens não fos sem usa dos na mon ta- 
gem do exa me des te ano.

A co mis são con cluiu o tra ba lho no co me ço de abril.
No en tan to, pe lo ca rá ter si gi lo so do BNI, o re sul ta do não
foi di vu ga do. O Inep es cla re ceu que co mo a ela bo ra ção
de um item é um pro ces so lon go e one ro so, ne nhum
item se rá des car ta do. Eles po de rão ser pos te ri or men te
ade qua dos.

Mu dan ças na pro va
O pre si den te do Inep, Ale xan dre Lo pes, afir mou em en- 
tre vis ta que o Enem não de ve rá ter mu dan ças subs tan- 
ci ais já que as ques tões que se rão usa das no exa me des- 
te ano “já es ta vam no ban co de itens, en tão, não há ne- 
nhum ti po de di re ci o na men to na pro va”. A ori en ta ção
da atu al ges tão foi, se gun do ele, evi tar po lê mi cas.

O mi nis tro da Edu ca ção, Abraham Wein traub, dis se
que o Enem te rá co mo fo co co nhe ci men tos ob je ti vos. A
pre o cu pa ção do Mi nis té rio da Edu ca ção (MEC), de
acor do com o mi nis tro, se rá se le ci o nar os me lho res alu- 
nos pa ra ocu par as va gas no en si no su pe ri or. “Não vai
cair ide o lo gia, a gen te quer sa ber de co nhe ci men to ci- 
en tí fi co, téc ni co, de ca pa ci da de de lei tu ra, de fa zer con- 
tas, de co nhe ci men tos ob je ti vos”.

Tan to o pre si den te do Inep, quan to o mi nis tro da
Edu ca ção ga ran ti ram que não ti ve ram aces so ao exa me.

O Enem é atu al men te a prin ci pal for ma de aces so ao
en si no su pe ri or no Bra sil. Com as no tas do exa me, es tu- 
dan te po dem plei te ar va gas no en si no su pe ri or pú bli co,
pe lo Sis te ma de Se le ção Uni fi ca da (Si su), con cor rer a
bol sas de es tu do em ins ti tui ções par ti cu la res pe lo Pro- 
gra ma Uni ver si da de pa ra To dos (ProU ni) e a fi nan ci a- 
men to pe lo Fun do de Fi nan ci a men to Es tu dan til (Fi es).

São Luís, quarta-feira, 30 de outubro de 2019
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A 6ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça suspendeu o vestibular da Universidade
Estadual do Maranhão (UEMA) para o Curso de Formação de Oficiais

Fa ke News?

PM E BOMBEIROS

CFO da UEMA é
suspenso pela  Justiça

A
pós pe di do do Mi nis té rio Pú- 
bli co do Ma ra nhão (MP MA), 
a 6ª Câ ma ra Cí vel do Tri bu nal 
Jus ti ça sus pen deu o ves ti bu- 

lar da Uni ver si da de Es ta du al do Ma- 
ra nhão pa ra o Cur so de For ma ção de 
Ofi ci ais (Po lí cia Mi li tar e Cor po de 
Bom bei ros) até que se jam dis po ni bi- 
li za das va gas pa ra pes so as com de fi ci- 
ên cia no edi tal do cer ta me.

A de ci são aco lheu re cur so (agra vo 
de ins tru men to) in ter pos to pe la pro- 
mo to ra de jus ti ça The re sa Ma ria Mu- 
niz Ri bei ro de La Igle sia.

De acor do com a re pre sen tan te do 
MP MA, a Cons ti tui ção Fe de ral pre vê a 
obri ga ção de re ser va de per cen tu al de 
va gas pa ra pes so as com de fi ci ên cia 
em car gos e em pre gos pú bli cos. “A au- 
sên cia des ta pre vi são é, por tan to, in- 
cons ti tu ci o nal e ful mi na a pos si bi li- 
da de de in te gra ção ao tra ba lho da 
pes soa com de fi ci ên cia”, com ple tou.

A au sên cia des ta 

pre vi são é, por tan to, 

in cons ti tu ci o nal e 

ful mi na a pos si bi li da de 

de in te gra ção ao 

tra ba lho da pes soa com 

de fi ci ên cia

O ves ti bu lar da Ue ma pa ra o CFO 
foi re a li za do no dia 20 de ou tu bro. 
Pre va le cen do a de ci são, o Edi tal nº 
42/2019 do cer ta me de ve rá ser mo di- 
fi ca do, pas san do a con ter a pre vi são 
de 5% de va gas pa ra pes so as com de fi-

O VESTIBULAR DA UEMA PARA O CFO FOI REALIZADO NO DIA 20 DE OUTUBRO

ci ên cia.
No en ten di men to da pro mo to ra de 

jus ti ça, uma no va pro va de ve rá ser 
apli ca da. “A Jus ti ça re co nhe ceu es te 
di rei to cons ti tu ci o nal, des ti na do à in- 

te gra ção so ci al das pes so as com de fi- 
ci ên cia”, res sal tou The re sa Ma ria de 
La Igle sia.

CRIME

Polícia procura estuprador e faz retrato falado

PA TRÍ CIA CU NHA
A Po lí cia Ci vil in ves ti ga o au tor de

um ca so de es tu pro ocor ri do se ma na
pas sa da na Ave ni da São Luís Rei de
Fran ça, no Tu ru. De acor do com a de- 
le ga da da Mu lher, Kar la Si mo ne Sa rai- 
va, a De le ga cia da Mu lher re ce beu
ape nas es sa de nún cia, cu jo au tor do
de li to es tá sen do pro cu ra do tam bém
por meio de re tra to fa la do. “A ví ti ma
es ta va na São Luís Rei de Fran ça
quan do foi abor da da e le va da em um
car ro Clas sic pre to. Ele por ta va uma
fa ca na cin tu ra e não ti nha ar ma de fo- 
go. Es ta mos in ves ti gan do pa ra che gar
ao au tor do de li to. A fo to se re fe re a es- 
se ca so”, dis se a de le ga da.

So bre as inú me ras men sa gens de
“aler ta” que es tão sen do es pa lha das
nas re des so ci ais e em gru pos de apli- 
ca ti vos de men sa gens, a de le ga da
acre di ta que se ja bo a to. “Não che ga- 

ram de nún ci as até nós. Po de ter acon- 
te ci do, mas não foi re gis tra do. Mas
creio e es pe ro que se jam fa ke news”,
dis se. O re tra to fa la do do sus pei to foi
di vul ga do pe la da Su pe rin ten dên cia
de Po lí cia Téc ni co Ci en tí fi ca (SPTC).
Se gun do in for ma ções, ele tem uma
ta tu a gem no bra ço es quer do, de um
“dra gão de cor ver de, com os olhos
ver me lhos”.  Por te fí si co nor mal, pe le
mo re na, e um de ta lhe no cor te de ca- 
be lo.

Des de o iní cio da se ma na pas sa da
tem cir cu la do vá ri as men sa gens nas
re des so ci ais e apli ca ti vos de men sa- 
gens fa lan do de ho mens que an dam
abor dan do mu lhe res nas ru as e pa ra- 
das de ôni bus. Em uma pos ta gem
uma mu lher diz: “Ca ra, mui tos re la tos
de car ros pa ran do e pu xan do mu lhe- 

res pa ra den tro. Já acon te ceu com du- 
as co nhe ci das mi nhas”.  Ou tra di zia:
“Pes so al, boa noi te. Só avi san do de 2
si tu a ções que acon te ce ram es ses di as
con tra a vi da de mu lhe res no Mon te
cas te lo e Li ber da de. On tem à noi te na
pa ra da de ôni bus, pró xi mo ao Co lé gio
Fer nan do Per di gão e a Co ma bel,
Mon te Cas te lo, pas sou um car ro bran-
co e co lo ca ram uma jo vem den tro e a
es tu pra ram. Ela foi aban do na da no
bair ro Ja naí na só de cal ci nha… Ou tro
ca so acon te ceu pró xi mo a Pra ça Má- 
rio An dre az za, no bair ro Li ber da de,
ho je tam bém pas sou um car ro e ten- 
ta ram co lo car du as jo vens den tro
apon tan do ar ma, mas elas cor re-
ram…”.

Áu di os e men sa gens de tex tos fo- 
ram re pas sa das em vá ri os gru pos,
mas até ago ra a po lí cia diz que so- 
men te uma de nún cia foi fei ta.

MA NU E LA VI EI RA

SÃO LUÍS

Acidente deixa um
morto na BR-135

O ACIDENTE CHAMOU A ATENÇÃO DE MUITOS CURIOSOS

OIMPARCIAL.COM.BR

Dois ho mens, sus pei tos de es ta rem fu gin do em uma
mo to, após co me te rem um as sal to no bair ro Vi la Es pe- 
ran ça, em São Luís, na tar de de on tem, ter ça-fei ra (29),
so fre ram um aci den te na BR-135. O pi lo to da mo to mor- 
reu no lo cal.

Os dois ho mens es ta vam em dis pa ra da na BR-135,
quan do fo ram sur pre en di dos por uma car re ta, que os
acer tou em cheio, em fren te ao re tor no do pos to Ma ra- 
ca nã, pró xi mo ao de pó si to do Su per mer ca do Ma teus.

O ou tro ho mem que es ta va na mo to, que fi cou ape nas
com fe ri men tos pe lo cor po, foi le va do pa ra o hos pi tal
Dr. Cle men ti no Mou ra, o So cor rão II.

SÃO MARCOS

Suspeitos de assalto são
amarrados em poste

OS SUSPEITOS FORAM DETIDOS E LEVADOS PARA PEDRINHAS

OIMPARCIAL.COM.BR

Uma du pla, sus pei ta de pra ti car as sal to, foi de ti da
após ten tar rou bar um ele tri cis ta, no bair ro São Mar cos,
na ca pi tal ma ra nhen se. Eles fo ram iden ti fi ca dos co mo
Re di nil son e Ro nil son Mon tei ro da Sil va.

Se gun do re ve lou a po lí cia, o ho mem uti li za va o ce lu- 
lar na por ta de um con do mí nio quan do foi ata ca do. A ví- 
ti ma per ce beu, que o sus pei to não es ta va ar ma do e re a- 
giu, ini ci an do uma lu ta cor po ral.

Du ran te a ação, ou tros po pu la res se apro xi ma ram. A
du pla so freu vá ri as agres sões por par te dos po pu la res e
foi amar ra da a um pos te, en quan to aguar da vam a che- 
ga da da Po lí cia Mi li tar.

Ain da de acor do com a po lí cia, o ca so foi re gis tra do
no Plan tão das Ca ja zei ras, área cen tral de São Luis. Os
sus pei tos, fo ram en ca mi nha dos ao Pre sí dio de Pe dri- 
nhas, e a mo to uti li za da pe la du pla, tam bém foi apre en- 
di da.

São Luís, quarta-feira, 30 de outubro de 2019
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Gustavo Ramos e Israel Júnior fecham com o Sampaio Corrêa para temporada 2020.
Juntos, os atacantes marcaram apenas 8 gols neste ano no futebol paraense

• No me: Is ra el dos San tos Ju ni or
• Ape li do: Jú ni or Ra to ou Is ra el Jr.
• Ida de: 24 anos
• Po si ção: ata can te

• Úl ti mos clu bes: Tu na Lu so-PA,
Águia de Ma ra bá-PA, Athe ti co Pa ra -
na en se, Ma ca pá-PA, Cas ta nhal-PA.
• Tem po ra da 2019: 9 jo gos/3 gols

• No me: Gus ta vo Ra mos de Oli vei ra
• Ape li do: Gus ta vo Ra mos
• Ida de: 23 anos
• Po si ção: ata can te
• Úl ti mos clu bes: Re mo-PA, RB Bra -
sil-SP, Apa re ci den se-GO, Ypiranga-RS
• Tem po ra da 2019: 35 jo gos/5 gols

MERCADO DA BOLA

šArtilheirosŢ com poucos
gols no Sampaio Corrêa

SAU LO DU AI LI BE
O Mer ca do da bo la foi aber to no

Sam paio Cor rêa. O pre si den te Sér gio
Fro ta “apa la vrou” com dois ata can tes
pa ra o elen co que dis pu ta rá a tem po- 
ra da 2020, on de o Tri co lor te rá a Sé rie
B do Bra si lei ro pe la fren te.

Os no mes fo ram anun ci a dos pe lo
pró prio car to la e são do fu te bol pa ra- 
en se: Gus ta vo Ra mos e Is ra el Jú ni or. O
pri mei ro no me es ta va no Re mo-PA e
dis pu tou a Sé rie C do Bra si lei ro 2019,
Co pa do Bra sil, Co pa Ver de e Cam pe- 
o na to Pa ra en se.

Is ra el Jú ni or es ta va na Tu na Lu so-
PA, mas foi no Águia de Ma ra bá-PA
que fez três gols em no ve par ti das em
2019. E por fa lar em gols, o Sam paio

Cor rêa não po de rá ga ran tir que es sa
du pla se ja a so lu ção do ti me na tem- 
po ra da 2020. Jun tos eles mar ca ram
ape nas 8 gols em 2019, sen do que
Gus ta vo Ra mos fez 5 gols pe lo Re mo,
em 35 par ti das, e Is ra el 3 pe lo Águia,
em 9. So man do as úl ti ma três tem po- 
ra das dos dois ata can te “apa la vra dos”
com o Tu ba rão, eles jun tos ba lan ça- 
ram as re des ad ver sá ri as ape nas 12
ve zes, ou se ja, 4 gols por tem po ra da,
nú me ro mui to bai xo pa ra jo ga do res
que atu am no se tor ofen si vo.

Fi cha téc ni ca dos atle tas

SEM LOCAL PARA TREINAR

šFadinha do SkateŢ pode se mudar para São Paulo
A ska tis ta ma ra nhen se, Rayssa Le- 

al, de ape nas 11 anos, es tá sem lo cal 
pa ra trei nar em Im pe ra triz, ci da de lo- 
ca li za da na re gião to can ti na.

Ela, que é na tu ral do mu ni cí pio, 
gra vou al guns ví de os mos tran do a fal- 
ta de con di ções da pis ta, que es tá de- 
te ri o ra da, cheia de bu ra cos e fe cha da 
há cer ca de um mês.

A “Fa di nha do ska te” co le ci o na 
con quis tas im por tan tes em 2019, co- 
mo o vi ce-cam pe o na to mun di al e o tí- 
tu lo de cam peão bra si lei ro, con quis- 
ta do no úl ti mo do min go (27), em São 
Pau lo, após fi car com a me da lha de 
pra ta na eta pa da ca pi tal pau lis ta. A 
ska tis ta ma ra nhen se, jun ta men te 
com a fa mí lia, já tem um pla no ca so a 
es tru tu ra da pis ta na ci da de de Im pe- 
ra triz não aten da o cro no gra ma de 
trei na men to da Fa di nha.

Em 2020, eles po dem se mu dar pa- 
ra São Pau lo, sen do que a mu dan ça 
po de in flu en ci ar na ga ran tia da va ga 
olím pi ca pa ra os Jo gos de Tó quio 
2020.

Pis ta re a ber ta em no vem bro
De acor do com a Pre fei tu ra de Im- 

pe ra triz, a pis ta na Pra ça Ma né Gar-

RAYSSA LEAL, A ŤFADINHA DO SKATEť, COLECIONA CONQUISTAS IMPORTANTES EM 2019

BRUNA CAMPOS

rin cha se rá re a ber ta em no vem bro. A 
pis ta fi ca rá fe cha da por mais 20 di as. 
A pre fei tu ra da ci da de re ve lou que es- 
tá de te ri o ra da por que é an ti ga e o ma- 
te ri al não era exa ta men te o mais 
apro pri a do. A gra ní ti na, que é o ma te- 
ri al es pe cí fi co pa ra es se ti po de pis ta, 
es tá vin do de Gu ru pi-TO. Aou tra es- 
tru tu ra ve lha es tá sen do de mo li da.

Pis ta pró pria pa ra trei nos
A fa mí lia da Fa di nha re ve lou que 

pa tro ci na do res, em par ce ria com um 
par que aquá ti co da ci da de po dem fa-
zer uma pis ta de ska te stre et co ber ta. 
A pis ta de ve ser cons truí da até o fim 
de no vem bro pa ra ela trei nar em de-
zem bro. O va lor des sa pis ta de ve cus- 
tar cer ca R$ 120 mil.

CLÁSSICO PAULISTA

Palmeiras e São Paulo se enfrentam no Allianz 

VERDÃO E TRICOLOR FAZEM O CLÁSSICO PAULISTA DA 29ª RODADA DO BRASILEIRÃO

UOL

Pal mei ras e São Pau lo fa zem o clás- 
si co pau lis ta da 29ª ro da da. O en con- 
tro se rá no Al li anz Par que, às 19h30.
Com 57 pon tos, o al vi ver de ain da tem
de tí tu lo. O pro vá vel ti me é We ver ton;
Mar cos Ro cha (Je an), Gus ta vo Gó- 
mez, Vi tor Hu go e Di o go Bar bo sa; Fe- 
li pe Me lo, Bru no Hen ri que e Gus ta vo
Scar pa; Du du, Wil li an  e Deyverson. O
São Pau lo tam bém de fi niu es ca la ção.
O ti me se rá Ti a go Vol pi, Da ni el Al ves,
Bru no Al ves, Ar bo le da e Rei nal do; Lu-
an, Thê Tchê, Igor Go mes, Vi tor Bu e-
no, Antony e  Pa to.

NE RES PIN TO

• Pri mei ra fa se: gru po úni co, to dos con tra to dos, jo gos
de ida;
• Ti mes do in te ri or fa zem qua tro co mo man dan tes e
três vi si tan tes (vi a gens);
• Sam paio e Ma ra nhão fa zem três co mo man dan tes,
três vi a gens e um sem man do em São Luís, mas di vi din -
do a ren da (de fi ni ção por sor teio);
• Mo to e São Jo se fa zem três com man do, du as vi a gens e
dois jo gos em São Luís sem man do, mas di vi din do ren da
(de fi ni ção por sor teio);
• Os dois úl ti mos da pri mei ra fa se são re bai xa dos;
• O 1º e 2º co lo ca dos da Pri mei ra Fa se vão di re to à se mi -
fi nal (ter cei ra fa se);
• Na se gun da fa se, o 3º x 6º, 4º x 5º…. jo gos ida e vol ta,
sem van ta gem de em pa te. O 3 e 4 fa zem o se gun do jo go
co mo man dan te. Igual da de, de ci são por pê nal tis;
• Ven ce do res dos con fron tos vão a se mi fi nal con tra o 1
e 2. Jo gos de ida e vol ta, sem van ta gem em pa te. 1 e 2 fa -
zem se gun do jo go co mo man dan te. Igual da de, de ci são
por pê nal tis;
• Clas si fi ca dos fa zem fi nal, ida e vol ta, sem van ta gem
em pa te. Igual da de, de ci são por pê nal tis;

CAM PE O NA TO MA RA NHEN SE 2020

Sai ba tu do so bre o
for ma to do Es ta du al

A fór mu la de dis pu ta do Cam pe o na to Es ta du al, apro- 
va da na úl ti ma reu nião do Ar bi tral na FMF, di vi diu opi- 
niões dos re pre sen tan tes de clu bes, mas de pois de lon- 
gos de ba tes, com a in ter fe rên cia da en ti da de, che gou-se
a um acor do. O pon to de mai or di ver gên cia foi a ques tão
dos con fron tos (ida e vol ta). Sam paio, Mo to, São Jo sé e
Pi nhei ro fo ram fa vo rá veis en quan to Ju ven tu de, Ma ra- 
nhão, Cor di no e Im pe ra triz con tes ta vam. A ale ga ção
dos que de fen di am “ida e vol ta” foi jus ti fi ca da co mo
sen do es se um cri té rio mais jus to por que to dos jo ga ri- 
am co mo man dan tes e vi si tan tes se te ve zes. Com o em- 
pa te de 4 a 4, o vi ce-pre si den te de Com pe ti ções da FMF,
Hans Ni na foi de ci si vo.

O vo to da fe de ra ção foi jus ti fi ca do por Hans Ni na ao
ob ser var que não ha ve ria igual da de no nú me ro de vi a- 
gens. “Só um des lo ca men to de São Luís pa ra Im pe ra triz,
in cluin do hos pe da gem ge ra uma des pe sa de apro xi ma- 
da men te dez mil re ais”, jus ti fi cou. Na sequên cia, o Ju- 
ven tu de apre sen tou uma pro pos ta pa ra a se gun da fa se.
Em vez de se clas si fi ca rem qua tro, fi ca ri am seis. E to dos
con cor da ram, mas ape nas com uma adap ta ção que se- 
ria di vi dir em dois gru pos de pois. Pa ra pre mi ar o pri- 
mei ro e se gun do co lo ca dos da 1ª fa se, es tes já vão di re to
pa ra a se mi fi nal. Na se gun da fa se, dois con fron tos de
ma ta-ma ta de fi ne fi na lis tas e  dois úl ti mos re bai xa dos.

Seis clas si fi ca dos?
Cau sou es tra nhe za a mui tos tor ce do res um cam pe o- 

na to on de oi to equi pes par ti ci pam, seis se clas si fi cam
na pri mei ra fa se.Hans Ni na en ten de que hou ve ape nas
uma mu dan ça de cri té ri os. “Nos for ma tos an te ri o res,
qua tro já es ta vam clas si fi ca dos, en tão não ve jo por que
es sas crí ti cas. Es tão fa zen do tem pes ta de em co po
d’água”, ana li sa, des ta can do o ca rá ter de mo crá ti co da
reu nião. Se gun do ele, não ha via co mo fa zer um cam pe- 
o na to com até de zoi to da tas, por que as sim es te se tor- 
na ria in viá vel, fi nan cei ra men te, pois te ría mos que co- 
me çar na pri mei ra quin ze na de ja nei ro. “O im por tan te
nes se for ma to é que to dos os jo gos es tão sem pre va len- 
do al gu ma coi sa”, re su me Ni na, em bo ra de fen des se um
cam pe o na to com ida e vol ta, “to dos jo gan do en tre si”
com pon tos cor ri dos.

Al guns pon tos do re gu la men to cha ma ram a aten ção,
co mo a obri ga to ri e da de das seis equi pes clas si fi ca das
te rem de dis pu tar no ano se guin te o cam pe o na to de fu- 
te bol fe mi ni no; a proi bi ção de um atle ta jo gar por dois
clu bes em ca so de sua equi pe ser eli mi na da, com ob je ti- 
vo de evi tar o as sé dio dos ti mes mais for tes so bre os pe- 
que nos; e trei na do res, que fo rem dis pen sa dos não po- 
de rão ser con tra ta dos por ou tra equi pe. Além dis so, o
clu be só po de rá con tra tar ou tro trei na dor de pois de
apre sen tar do cu men to de qui ta ção ou acor do com o
téc ni co de mi ti do.

Re a ções
O pre si den te do Mo to, Na ta na el Jú ni or, dis se que não

era is so que o Ru bro-Ne gro que ria. “O Mo to Club foi
ven ci do, de fen de mos um cam pe o na to com 18 da tas, 14
jo gos de ida e vol ta na pri mei ra fa se, on de os qua tro pri- 
mei ros se clas si fi cam pa ra se mi fi nal e de pois fi nal. Fór- 
mu la sim ples de fá cil en ten di men to do tor ce dor e tam- 
bém pa ra a im pren sa co mu ni car. Po rém a mai o ria de- 
fen deu es se mo de lo que na mi nha opi nião não tem ca- 
rá ter isonô mi co na pri mei ra fa se, além de ti rar a com pe- 
ti ti vi da de com a clas si fi ca ção de seis ti mes pa ra a se gun- 
da fa se. Mas res sal to de for ma po si ti va a ma nei ra de mo- 
crá ti ca co mo foi con du zi do o pro ces so de es co lha da
fór mu la do cam pe o na to”.

Pa ra o pre si den te do MAC, Rob son Paz, que não te ve
sua pro pos ta apro va da, es se for ma to pa re ce atra en te. “A
fór mu la foi a pos sí vel com con tri bui ções de clu bes e fe- 
de ra ção. Pa re ce atra en te pa ra o pú bli co com jo gos im- 
por tan tes do iní cio ao fi nal. Pen so que se rá uma com pe- 
ti ção com bom po ten ci al atra ti vo e mais ra ci o nal no que
diz res pei to às da tas, pois aten de ao ca len dá rio es ta be- 
le ci do pe la CBF”.

O di re tor ju rí di co do Sam paio, Pe rez Paz, dis se que “a
pro pos ta apro va da foi me lhor que aque la que vi nha
sen do pra ti ca da, pois im pe de a exis tên cia de jo gos que
não vão va ler na da e em to dos os mo men tos a com pe ti- 
ção va mos ter um ti me bri gan do por al go”. Ele tam bém
jus ti fi cou a apro va ção do mo de lo da se gun da fa se da
com pe ti ção por en ten der que “ha ve rá mais pos si bi li da- 
de de par ti ci pa ção de ti mes na se mi fi nal”. 

Re su mo do sis te ma de dis pu ta apro va do

To tal: 13 da tas

São Luís, quarta-feira, 30 de outubro de 2019
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'Toda Forma de Amor' investe no submundo e nas mais diversas formas de relações
entre as pessoas sendo íntimas ou não

LU CI A NA GO MES

Bru xa de Blair

Hal lowe en town

A Bru xa

O Es tra nho Mun do de Jack

Não Ba ta Du as Ve zes

CANAL BRASIL

Série de Bruno
Barreto aborda amor

O
di re tor Bru no Bar re to, no- 
me in dis so ciá vel ao mar co 
do ci ne ma na ci o nal Do na 
Flor e seus dois ma ri dos 

(1976), de fi ni ti va men te, tem a ha bi li- 
da de de não se aco mo dar. Exem plo 
dis so es tá na sé rie To da for ma de 
amor que, aos 64 anos, ele co man da 
pa ra o Ca nal Bra sil. Mi gran do do ci ne- 
ma pa ra a te vê, Bar re to flui, abra çan- 
do uma sé rie com ge ne ro so car dá pio 
de te mas: traz de bas ti do res da po li ti- 
ca gem na ci o nal a cri mes mo ti va dos 
por ódio a tra ves tis. Mui to do bur bu ri- 
nho de uma ga ma de per so na gens 
que pro ta go ni za to da a sor te de pra- 
ze res se xu ais vis tos em To da for ma de 
amor se con cen tra em dois ce ná ri os: a 
de mo crá ti ca bo a te Trans World e ses- 
sões de te ra pia.

“A dra ma tur gia, na es sên cia da pa- 
la vra — con fli to de per so na gens — 
mi grou pa ra a te li nha do stre a ming. 
Lá, há per so na gens bem de sen vol vi- 
dos e com ple xos, tra mas em na da 
pre vi sí veis, e há te mas mais po lê mi- 
cos”, ex pli ca Bru no Bar re to, em en tre- 
vis ta ao Cor reio. Em meio ao gru po de 
10 per so na gens de To da for ma de 
amor, as re la ções ín ti mas ocu pam o 
pó dio. “O se xo sem pre es tá mui to pre- 
sen te nas his tó ri as que eu con to. Em 
to das as su as mo da li da des. En tão, 
meu en con tro com os per so na gens da 
sé rie não po de ria ter si do mais or gâ- 
ni co”, ex pli ca.

To da for ma de amor bro tou de 
ideia do ro tei ris ta Mar ce lo Pe drei ra, 
há 11 anos. Àque la épo ca, ele con ta 
que ba teu na por ta de vá ri as pro du to-

RELAÇÕES SÓLIDAS E OUTRAS OCASIONAIS SE DESENHAM NO ENREDO DA SÉRIE

REPRODUÇÃO

ras, com su ces si vas ne ga ti vas da do o 
te ma. Pa ra si, Pe drei ra re cla ma do se 
de pi o nei ris mo no vis lum brar da efer- 
ves cên cia das dis cus sões so bre a di- 
ver si da de se xu al e ques tões de gê ne- 
ro, ho je tão em vo ga.

 “As abor da gens ga nha ram cen tra li- 
da de até mes mo na are na po lí ti ca. 
Pen so que fo ram mui tas as con quis- 
tas pa ra a co mu ni da de LGBT nes ta úl- 
ti ma dé ca da, es pe ci al men te pa ra as 
pes so as trans, que sem pre fo ram as 
mais es tig ma ti za das. Is so se de veu em 
gran de par te à lu ta da pró pria co mu- 
ni da de trans, que se or ga ni zou e co- 
me çou a rei vin di car seus di rei tos”, co- 
men ta o ro tei ris ta.

Sem in ge nui da de, sa be da ame a ça 
de re tro ces so às con quis tas de pes so- 
as LGBT. Com in fi ni tas re pre sen ta- 
ções de se xu a li da de, To da for ma de 
amor não tan gen cia a sim pli fi ca ção.

 “Di ria que a sé rie não veio nem pa- 
ra con fun dir nem pa ra es cla re cer, mas 
pa ra emo ci o nar e pro vo car em pa tia. A 

in ten ção não é pre gar pa ra os con ver- 
ti dos, mas rom per a bo lha do pú bli co 
LGBT e sen si bi li zar aque les que nun- 
ca ti ve ram um olhar aten to ou ge ne- 
ro so pa ra es se gru po”, co men ta o cri a- 
dor da sé rie.

Num mun do mais ás pe ro e de pers- 
pec ti va cha pa da, Pe drei ra crê que es-
pec ta do res me nos es co la dos es tra- 
nha rão as per so na gens trans. 

“En quan to a per so na gem de Ga bri- 
el le Joie (a DJ Mar ce la) é ab so lu ta- 
men te in dis tin guí vel de uma mu lher 
cis gê ne ra, e faz ques tão de pas sar co-
mo uma; a per so na gem de Wal lie Ruy 
se de fi ne com uma mu lher trans gê ne- 
ra não bi ná ria, que se re cu sa a se en-
cai xar nos es te reó ti pos do que é o fe- 
mi ni no. Te mos ain da o mais sin gu lar 
de to dos, que é o per so na gem do Eu-
cir de Sou za (Pau lo), que é um ho mem 
he te ros se xu al, ca sa do com uma mu- 
lher, mas que gos ta de se ves tir de mu- 
lher. Ou se ja, é um cros s dres ser”, co- 
men ta.

CINEMA

Cinco filmes para assistir no Halloween

O DIA DAS BRUXAS PODE SER UMA NOITE ESPECIAL PARA ASSISTIR ALGUNS FILMES DE TERROR COM A FAMÍLIA 

REPRODUÇÃO

A tra di ção do Hal lowe en foi le va da
pe los ir lan de ses aos Es ta dos Uni dos,
on de a da ta é con si de ra fe ri a do. O ter- 
mo tem ori gem de uma ex pres são “All
Hal low’s Eve” que sig ni fi ca “Vés pe ra
de to dos os san tos”, pois a da ta é co- 
me mo ra da um dia an tes do fe ri a do de
01 de no vem bro. A ce le bra ção do Hal- 
lowe en é mui to for te em ou tros paí- 
ses, prin ci pal men te nos Es ta dos Uni- 
dos on de é cos tu me sair nas ru as com
fan ta si as pa ra pe dir bom bom.

Com o tem po, o fe ri a do ga nhou po- 
pu la ri da de e ho je é co me mo ra do aqui
no Bra sil, ain da que de se ja de for ma
mais con ti da, em re la ção a ou tros lu- 
ga res. E pa ra co me mo rar es se dia,
pre pa ra mos uma lis ta de fil mes pa ra
vo cê apro vei tar com a fa mí lia e ami- 
gos.

A his tó ria gi ra em tor no da in ves ti- 
ga ção de jo vens ci ne as tas so bre os
con tos ma ca bros da Bru xa de Blair
meio a uma flo res ta mis te ri o sa, o fil- 
me foi gra va do pro po si tal men te com
ca ra de do cu men tá rio ama dor.

As cri an ças vão amar sa ber so bre a
his to ria de uma jo vem bru xi nha, que
lu ta con tra cri a tu ras su per na tu rais
que que rem do mi nar o mun do

O ca sal Wil li am e Kathe ri ne le va
uma vi da cris tã com su as cin co cri an- 
ças em uma co mu ni da de ex tre ma- 
men te re li gi o sa, até se rem ex pul sos
do lo cal por sua fé di fe ren te da que la
per mi ti da pe las au to ri da des. A fa mí lia
pas sa a mo rar num lo cal iso la do, à
bei ra do bos que, so fren do com a es- 
cas sez de co mi da. Um dia, o be bê re- 
cém-nas ci do de sa pa re ce. Te ria si do
de vo ra do por um lo bo? Se ques tra do
por uma bru xa?

O pro ta go nis ta (Jack) fi ca frus tra do
com os âni mos exal ta dos das pes so as
em re la ção ao Na tal, es que cen do as
di ver sões do Hal lowe en. As sim, ele re- 
sol ve rou bar o Na tal do ca len dá rio.

Gra ce e seus ami gos ig no ram as ad- 
ver tên ci as de uma len da ur ba na e li- 
ber tam uma cri a tu ra que usa seus
me dos pa ra ma tá-los. Pre pa re a pi po- 
ca e cha me os ami gos.

MTV

Pabllo Vittar é
atração do EMA 2019

MARANHENSE SERÁ ATRAÇÃO DO EVENTO QUE OCORRE DIA 3

DIVULGAÇÃO

A MTV aca ba de di vul gar que a me gas tar Pa bl lo Vit tar
irá su bir ao pal co do pré-show, di re ta men te do ta pe te
ver me lho, do MTV EMA com uma per for man ce me mo- 
rá vel. A pre mi a ção se rá trans mi ti da ao vi vo, pa ra mais
de 180 paí ses, no dia 3 de no vem bro, a par tir das 17h, di- 
re ta men te de Se vi lha, na Es pa nha.

Pe la pri mei ra vez na his tó ria uma ar tis ta bra si lei ra se
apre sen ta na pre mi a ção e Pa bl lo Vit tar pro me te agi tar a
noi te com seus hits de su ces so. A su pers tar pop me xi ca- 
na So fia Reyes, acom pa nha da pe lo hit ma ker por to-ri- 
que nho Jhay Cor tez, tam bém é atra ção con fir ma da no
ta pe te ver me lho.

“Es tou mui to fe liz com es se con vi te pa ra re a li zar a
mi nha pri mei ra per for man ce no MTV EMA. Se rá uma
apre sen ta ção es pe ci al, de mui to “flash po se”, dan ça e
ale gria pa ra os te les pec ta do res de to do o mun do”, con ta
Pa bl lo Vit tar.

Dua Li pa e o gru po NCT 127 se jun tam à pro gra ma ção
de ar tis tas do MTV EMA 2019. Os ato res Terry Crews e
Paz Ve ga e as su per mo de los Jo an Smalls, Dout zen Kro es,
Ge or gi na Ro dri guez e Le o mie An der son fa rão apa ri ções
es pe ci ais du ran te o even to.

Dua Li pa e NCT 127 jun tam-se aos ar tis tas anun ci a- 
dos an te ri or men te pa ra se apre sen tar no pal co do MTV
EMA 2019: Ni all Ho ran, Halsey, Ro sa lía, Becky G, Akon,
Ava Max e Ma bel. Gre en Day tam bém se apre sen ta rá na
es pe ta cu lar Pla za de Es paña, em Se vi lha, co mo par te do
“MTV World Sta ge Se vil le”.

As vo ta ções es tão aber tas em http://br.mt ve ma.com/
até dia 2 de no vem bro, in cluin do a ca te go ria “Me lhor
Ar tis ta Bra si lei ro”, na qual con cor rem Anit ta, Emi ci da,
Ke vin O Ch ris, Lud mil la e Pa bl lo Vit tar.

BLUE TREE

Cecília Leite canta
sucessos do jazz

CECÍLIA LEITE INTERPRETA CLÁSSICOS DA MÚSICA AMERICANA

DIVULGAÇÃO

Clás si cos co mo New York New York, Che ek to che ek,
Be sa me Mu cho, La vie em ro se, Ne me qui te pas, Vo la re,
Cham pag ne? Es ses e ou tros gran des su ces sos mun di ais
es tão reu ni dos no no vo show de Ce cí lia Lei te.  Em “Ce cí- 
lia’n Jazz Sem Fron tei ras”, a can to ra em pres ta sua be la
voz e sua in ter pre ta ção per so na lís si ma a clás si cos do
jazz ame ri ca no e a su ces sos ines que cí veis das mú si cas
fran ce sa, ita li a na, es pa nho la, la ti no-ame ri ca na e bra si- 
lei ra, num de li ci o so e va ri a do car dá pio mu si cal, que re- 
fle te a tra je tó ria da ar tis ta pe los pal cos mun do afo ra.

No re per tó rio, can ções con sa gra das de can to res e
com po si to res co mo Co le Por ter, Ge or ge Gershin, Ir vin
Ber lin, Edith Pi af, Jac ques Brel, Pep pi no di Ca prio, Ser- 
gio En dri go, Joe Das sin, Tom Jo bim, Vi ni cius de Mo ra es,
en tre ou tros no mes do ce ná rio da mú si ca mun di al. Do
bo le ro ao blu es, pas san do pe la rum ba, bos sa e, cla ro,
pe lo jazz, o show reú ne clás si cos co mo Fly me to the mo- 
on, It had to be you, Io che amo so lo te, L’Ita li a no, Dos
Gar de ni as, Je ne re gret te ri en, Si tu n’exis tais pas, One
no te sam ba, en tre ou tros, em ar ran jos com so fis ti ca do
acen to jaz zis ti co, o que con fe re um tom ele gan te e con- 
tem po râ neo ao re per tó rio.

“A lin gua gem uni ver sal da mú si ca não tem fron tei ras
e de pois de ter a hon ra de can tar com o The Plat ters, quis
jun tar es ses clás si cos, que o mun do to do co nhe ce e que
to dos nós ama mos, num mes mo show. Vai ser uma noi te
re al men te emo ci o nan te”, re ve la a in tér pre te.

Em “Ce cí lia’n Jazz sem Fron tei ras”, a can to ra se rá
acom pa nha da por um trio, for ma do pe los ins tru men- 
tis tas Mar ce lo Re be lo (te cla do), Darc Bran dão (per cu te- 
ria) e Jayr Tor res (gui tar ra e bai xo), que tam bém as si na a
di re ção mu si cal. O show se rá a atra ção prin ci pal na noi- 
te in ter na ci o nal do Oi to Res tau ran te, no Blue Tree
Towers São Luís, que ofe re ce rá um me nu com o me lhor
da cu li ná ria con tem po râ nea in ter na ci o nal.

São Luís, quarta-feira, 30 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

